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BOLETIM DO DIA 
i^-. 

Por proposta do dr. iaspector gorai da ins- 
IrucçSo publica, o governo proviucial uomeou 
Luiz Antônio de Moraes para exercer o cargo 
de inapector litterario do districto de Itaqua- 
quecetuba. 

m 
8fto Paulo Railwuy 

Raaamo do baUnaeta desta ferro-viu daranta o 
maz da Maio prtzimo findo : 

ReaaiU     471:386(200 
Dtnpaia     126:444$010 

Saldo. 344:942$1U0 

O presidente da província approvou e man- 
dou executar provisoriamente o regulamento 
confeccionado pela respectiva câmara para 
o cemitério municipal da cidade de Itú, ex- 
oeptuando os artigos 3* e 4"' por serem exhor- 
bitantea das attribuiçOes da presidência. 

WOÍVrE DO IMPÉRIO 

Atuaxonau 

Havia em Manioa, 68 varioloBOB, qae estavam 
aendo taatadoa pala verba- Soacorroa pablisoa. 

Da 17 a 24 do mei próximo findo tinham faUeoido 
alli, victimas da varíola, 31 pessoal. 

Refere a Gazeta de Alenquer: 
A importante e popalosa cidade de Óbidos eslá 

passando pala mais triste oriss. Além do sarampo, 
coqueluohe a febres, a vsriola devasta espantosa- 
mente a eidade e o mnnieipio. Vidas precicsissi- 
maa têm sido ceifadas pala borrival peste, a entre 
aliai sonta-sa a virtnosa esposa do sr. Antônio Ro- 
drigues de Sousa, deixando onze filhos, ainoo dos 
qoaes ainda em tenra idade. 

Fallaearam na capital, flo tenente JoSo Ferreira 
Valente do Conto e o antigo negociante Antônio 
de Assis Mendes. 

Par& 

Foi tssignado o contrato addicional entre a em- 
presa da via-ferrea de Bragança e a presidência da 
província, para o prolongamento da linha atá o lit- 
toral. 

O traçado approvado parta do largo de S. Bruz, 
passando pala estrada da Canstitaiçio, larga de B. 
Campos, Mnndorneás até o httoral com direito a 
um trapiobe aeom um ramal peta rua Longa. 

O balansete do thesouro, ramettido á presidensia 
da província, apresenta om naldo de ll453:138$844, 
aendo: caixa effestiva 622:2261550, dita de depósi- 
tos 803:864|571, dita de juros 5:81P$002, dita de le- 
tras 23:228(691. 

Estavam reinando epidemioamente febres perni- 
oiosaa no município da Abaeté, na villa da Itaitoba 
• na cachoeira do Alto-Tapajój. Nestas doas ulti- 
mai localidades grassava também o sarampo. 

Falleceram na capital : o deputado provincial te- 
nente-coronel Antônio José Antunes da Souza; o 
capitlo honorário do exercito Marcellino I. N.-iy. 
ax-eommandante da colônia militar Pedro II; e o 
offlcial -maior aposentado da câmara municipal JOíJ 
Marsellino Conéa Malcher. 

■ 

Pernambueo 

Foram inauguradas no dia 7 as esUçües da Birrs 
da Jangada • de S. Benedicto, no prolongamento da 
estrada da ferro do Recife ao S. Francisco. 

Escreveram da cidade do Pia d'Alho que fni alli 
barbaramente espancado o escrivto Joaquim Ramo» 
ds Silva Moreira. 

Deu-se esse fasto ás 11 horas do dia, em frente da 
eadia, sendo o sen autor um indivíduo que oecopa 
o lugar de «abo da estrada de ferro a alli mesmo re- 
eide.   O estado da vistima era grave. 

Carta recebida do povoado de Santo Amaro de Sn 
rinhaem   dá noticia  da haver  sido alli viatíma  de 
orna aodaciosa e traiçoeira eggressSo, no di» 28 do 
passado, o professor publico sr. Baldominlano Nilo 
da* Santos Ferreira Berros. 

Estava em sua residensia e appareeia ao aggres- 
■or, que o procurara, pretextando querer fallar-lhe, 
quando vio-se acommettido, na slavicnla esquerda. 
O criminoso evadio-se. 

A varíola, que esta grassando, desde Fevereiro, 
em Itapissuma « parecia ir declinando, recrudesço 
ultimamente. 

A esse respeito, escrevem daquella localidade ao 
Jornal do Recife : 

« A varíola, que desde Fevereiro estava grassando 
aqui a parecia extinguir-se, tem reorodeacido ulti- 
mamente de um modo espantoso, attingindo a 32 a 
numero dos mortos, a mais da 10C oi qae sobrevive- 
ram ao terrível mal e a 28 os agora aoaammettidas. 

a Isto em om lugar pequeno, como este, já é al- 
guma coosa, para merecer do governo todo o «aidado 
• auxilio poaaivel. 

FOLHETIM (103 

A DAMA DE COMPANHIA 

roa 

XA.V1BR Mi MOIWTBPIM 

8BOUNDA PARTE 

A   Quinta   •«« 

LVI 

ai    n o a a s 

A baronesa pôi o castiçal em cima d» mesa e, 
«orno tta vaepera, foi abrir da vagar a porta do pa- 
vilhlo. 

Felippe entrea. . .   . 
O procurador da republica, o chefe da segurança 

a o inis do proeoeso, na penumbra do gabmste, tro- 
earam om olhar cheio   de eapanto, mas nio se mo- 

"Ém cima da mesa estava um* garrafa bransa, 
•baia de leite, nm* chicara. uma colher e o vidro da 
DOCIO receitad* pelo dr Loubet. 

Sabemoe que esse vidro, enUo, continha »penas 
água pura ,   . 

—Eiíao » pargonUu o sr. deOarennss. 
-Vae chegando o flm, respondeu   a baronesa 
As palavra, trocadas entre a mie e o «^a obe- 

garam claras e distineUs aos oavidos dos magis- 
trada comqaanto  fossem   prononciadas  em meia 

"lüm* ultima dose ha de precipitar  o dcsfeeho, 

^A^Stecanc. deito» leite .. ehica,^   de- 
poiseeUadeu • mio par* a eoiher ?*r* doe*r * p«- 

'iHoje é aeeueedo medir, disse  o í»5^.*»" "» 
■áerii. ., tome.d. elle mwmo . ^|****£ 
ehiearã a maUdeis sss «enteado.    *;*"*•.* *?V. 
ea aeweíeentar d»*s gotta* da digiUltaa, to— W« 

s Piireoo-QOH do grande vantagem esoolber-ae ura 
lu^ar itpropnado para «a fazerem os entürramentos 
do» varioluHoa, porque o n«miterio qoe temos, além 
de nSo iti»|>ãr de ároa sulticiente, está no centro do 
povoado e tó sorvo il» lóuo de iufi«viu e de alimento 
ao mui quu oe desenvolve. 

€ A' aolioituilo e bons dainjos do digno magistrado 
que dirig» cs negocies •<» somarau deve-se a piam- 
pta remessa, pur doaa vezea, de sosoorroí para os 
menos favorecidos da fortuna, aonstando-oos qae 
elle e ootros oavalhairoa «stSo reaolvidoe a quotisa- 
rem-ee em favor dos pobres, de qae sa compSi a 
maior parte da viotimas. > 

A terrível epidemia estava grassando também na 
ilha de Itamaracá. 
...Foram estas as entradas de elgodSo e assacar na 
oapital durante o mez pasuido, comparadas oom as 
do mesmo mez do anuo próximo Hndo : 

Alffodão : Agosto de 1884, 3,6í)5 sacoas ; Agosto 
de 1883, 12,702; differença para menoi, 9,097 sao- 
oas. 

Assucnr : Agosto da 1884, 2,390 saccoa ; Agosto 
de 1883, 13,029; differença para menos, 11,239 sao- 
oos k 

O capitSo Manoel do Nascimento César Borlama- 
qui, que é um dos novas mordomos da Santa Casa 
de Misericórdia, cffereeeu, para o hospital dos lá- 
zaros, 41 camas de ferro oom lastro de madeira, 41 
oolohSas e outros tantos travesseiros de panno de 
Unho, 

Falleaeram : na capital o commendador Vicente 
de Paula do Oliveira Villns Boas e o coronel Do- 
mingos AfTooso Nery Ferreira, thssoareiro da the- 
soaraiia de fazenda ; em Itambi, o dr José Baptisla 
Oitirana; e em l'om Jardim o aolleotor provincial 
Francisco Ferreira da Silva. 

Installirn-ae, a 8 da corrente a Villa de Muribe- 
ca, crsada pela lei provincial n. 1,805 da corrente 
anno. 

A Gaseta de Palmarea traz o seguinte : 
< Na madrugada do dia 3 us presos existentes na 

cadeia da villa d'Agua Preta, em nomero de 2, ar- 
rombaram uma janella defronte da guarida, onde 
devia estar a ssntinella, e fugiram 

e Os presos, devido á poac« regurança que offe- 
lecia a cadeia, estavam algama<los um   no outro.» 

Na villa de Igaarassú um grapa de malfeitores 
asaassinou J sé Franciseo Rodrigues com o fim de 
ruubal-o, sabtrahindo a quantia de 2:000(000 e dei- 
xando a victima oom 40 ferimentos. 

As autoridades ainda nio OOQ «goiram descobrir 
os autores deste barbara assassinato. 

Da freguesia de Viaencia escrevem ao Diária de 
Pernambuco : 

€ Principia o verão e com elle os engenhos a moe- 
rem com pousa animação, devido ao péssimo preço 
do assacar, qae, nesta região, onde a aanna é cul- 
tivada em grande easala, só elíe é que anima u tado 
e a todos. 

« Temos agora um novo maahinisma de fabricar 
assacar, no engenho Tejo, junto u esta povoaçio, 
inventado pelo própria proprietário Francisco Pin- 
tor, homem aativo e indaetriosc, que combinando 
diversas rodas de envolta com um volante de vapor, 
conseguiu produzir uma exaollente moagem, dimi- 
nuindo consideravelmente a furça dos aaimaes, isto 
pela metade ! 

« B' digno de ver-se, pois sausa admiração o in- 
vento de um homem rústico e sem conhesimentos 
theorisas de engenharia.» 

Em Alago i de Baixo a safra de algodio é qussi 
nulla. 

Sob a epigrsphe — Duas mortes, refere o Diá- 
rio : 

c Mancam :iiíor do sitio S. Pe'1ro, do engenh" 
Santo Amlró, da fre* ne<ia '!■• Muribusa, «u ■, na 
noite de 31 da Agosto para o 1° do corrente: o es- 
cravo João, animado de orutiu des^oioe contra seu 
senhor, Antônio Salgado de Castro Wanderiey, ar- 
rombou a parede da ousa de viveaia do referido si- 
tio, junto aporta, e. «..erguendo a transa desta, 
abriu-a, e uma vez no interior, procuron cevar soa 
sede de sangue. 

« Nio encontrando o sr. Wanderloy na sala, 
onde «ostumava elle dormir, atira-se ooutra doas 
parceiros, de nomes Eva e José, e matou a am- 
bos a golpes de machado que lhes desfeshoa no 
araneo. 

e Despertando, o sr. Wsnderley correu a sala 
pura ver qual a aanna do barulho qae oovia ; mas já 
encontrou ezpirantes os dous infelizes, sendo que o 
assassino se evadira » 

Ituliin 

Tomaram posse no dia 10 : do cargo de presidente 
da província, o desembargador Esperidiio Eloy de 
Barros Pimentel ; e da chefe de policia, o dr. Vital 
Ferreira do Moraes Sarmento. 

A sessio da sssembléa provincial foi prorogada 
uté o dia 12. 

Foi ssnecionada a seguinte lei da assembléa : 
€ Ao vigário Jnté de Araújo Matto-Grosuo, ou i 

comp.inhia que elle organi»ar, floa aotorisado o pre- 
sidente d» provinci» a enceder privilegio, por tem- 
po nio excedente a noventa annos, para constrac- 
ção, aso e gozo (a'ama zona de 20 kilometros para 
cada um lado), de uma via-ferrea econômica de bi- 
tola estreita, qae, partindo da cidade de Marago- 
gipe vá terminar na villa do Carraliaho até a sede 
da mesma villa > 

Falleaen na capital o medico dr. Arthar Ameri- 
cano da Silva. 

A baronesa tirou do bolsoovidrinho « entregou-o 
ao filho, que o destampou e deixou cshir duas got- 
tasdo veneno no leite. 

Ai testemunhas desta sesna sentiram um cala- 
frio correr-lhes pelo corpo. 

—Com isto, marmnrou Felippe, o obstaoalo nio 
existirá mais smanhi. 

O miserável ishio do pavilhão. 
A ira. de Qtrannes fechou a porta atrás delle, 

tomou a vela e a chicara e subio a escada que ia ao 
primeiro andar. 

O procarador ia fallar. 
—Silencio! ordenou o dr. Oilberto. Ainda nio 

está tudo acabado. 
Decorridos algum ssgondos, ouvio-sa a voz ria 

baroneza, qae fallava com Qenoveva; comqaanto 
anfraqaecida pel* distancia, era, todavia, muito 
perseptivel. 

—Beba minha qneridinha, dizia eua voz, á o al- 
li vio, é a saúde, é a vida. 

Um estremecimento de horror, seguido de novo 
silencio, foi perceptível no gabinete. 

Onvio-se uma parta qae se fechava, depois pas- 
sos, e o rniilo de outra porta. 

—Ella foi-se, balbaaioa Raonl. 
Oilberto abrio a lanterna a levou os magistraios 

para o quarto de Oenoveva. 
Venda esses rostoi desconhecidos, a moça nio 

pdde reter um gesto de sasto. 
 Nio tenha receio, minha menina, disse Oilber- 

to. Estes saahorea sio soas amigas e proteetores ; 
bebeo a poçlo que a sra. de Oarennes acaboa de 
dar-lhe? 

-Bebi. 
—E depois fez o que recomm.ndei-lhe que fi- 

zesse f 
Oenoveva tiraa de baixa do travesseiro & vidro 

que o doutor lhe havia dado e mostrou-llTo. 
—Está vazio... 
—Esvaziei-o agora. 
—Muito bem. 
O procurador da republica, approximando-se de 

Oilberto. pergontou-ihaem vos baixa : 
 Qaem é entio esta meninaI 
—E' aqneila a qaem eu prosaravs.a filha a a her- 

deira do Conde de  Vadans, e é por isso que a estio 
matando. ,. .  ,    , o. 

—E* monstruoej ! disea o jaiz do processa. E pre- 
aiso prender já esses infames I 

—O antkat eaqneaa,  replicou üilbarto, qm   pedi 

A presidência do Rio Orando do Sul dirigio-se 
ás ussociaçSas commerciaes de Porto-Alogre, Pelo- 
tas e Uio Urande, oonvidando-as a promoverem 
ruaniBes ds aammnrciantes, agricaltores, criadores 
e proprietários de terrss com o intuito de ser fun- 
dada em cada ama daquellns praças oma ansoolaçãu 
que, entre outros, se proponha realizar as seguin- 
tes fins : 

clç. Tornar bem conhecidas no estrangeiro as 
oondiçSes favoráveis á iramigraçio que oSerecs 
esta província, ae rasolnçdes do governo e das par- 
ticulares a respeito dus auxilias «om que po lem 
contar os immigraates, facilidade de transporto 
nos rias navegáveis, estradas de ferro e de roda- 
gem, a qualidade e preço das terras edoa prineipaes 
gêneros alimentioioa, as riquezae natnraos e o os- 
tado das industrias, os resultados obtidos da colo- 
nisaçio allemã a italiana, a plena garantia dos 
direitos civis e extensio dos políticos aos naturali- 
sadoa. 

«2°. Receber e sgisalbar os recém-chegados, e 
prover sobre os meies da transporte e estabeleci- 
mento, communictndo-lhes as informuçfiss qne 
obtiverem do governo o dus particulares áceron das 
terras medidas « demarcadas, de sua qnaliiado e 
preço, e prestando-lhe» os possiveis auxilias den- 
tro das forças do funda da associação. 

<3°. Promover u aoloníaaçio das terras publicas e 
particolareü, silicitando do governo as modidas 
qae julgar acertadas, o ajastando om os particula- 
res as condições convenientes. 

€4°. Representar ao governo tudo quanto fòr a 
bem da immigração, informa-lo das someutos, es- 
pécies de animaes domestisos, machinaa e instrn- 
mentos agrários qae oonv»nha introduzir qara me- 
lhorar a cultura e criação, a que por si não possa a 
asaoaiaçto fornecer. 

«5° Promover providencias a instituiçSes qne te- 
nham por fim proteger os immigrantes, inspirar- 
lhes o amor da economia e gurantir-lhes ns socaar- 
ros indispensáveis nos casos de inhabilitação por 
moléstia ou edade » 

A Reforma, de Porto-Alegra, referindo-se á este 
atsumpto, escreva o reguinta ; 

< Quem eonsidera qae toda a nossa poderosa pra- 
duoçia agiieola e a parte da actividado de cerca de 
25,000 immigiantos ulIemSes a seus doecaodentes. 
(pois que a m»ior numero não se elevara cs colonos 
italianos direstamente immigrad-os e a immigração 
allemã é do recente data), o .mprebeaderá o alcance 
econômico da immigração e oolonisaçào sobre a base 
da pequena propriedade rural. 

* Se 25,000 colonos qne recebeu a província no 
decurso de 60 annos ( esde 1821), o que ainda não 
prefaz o numero de 500 por anno, crearam esse em- 
pório de riqueza agnaala qne fôrma hoje os maniei- 
pios de 8 Leopoldo, Santa Christina, S Sebastião, 
S. João do Montenegro, Santo Antônio da Estrella, 
Santa Crm, Sio Lr.urença, etc , « parte de outros 
muitos da provinoia, que abastecem qaasi todo o 
Imparia com as predactos de sua lavoara e indus- 
tria rarsl,—qual não seria o estado de progreaso e 
de riqneia desta abençoada terra ria-grandense, se 
tivéssemos resebido em vex de 25,000 colonos 
250,000 ! 

c Com o noesu fértil 'H Io. com o optimo clima da 
provinoia, com o seu uduuiravel systema bydrogra- 
lihiio, qaivá sem rival no nantei com a uoUvol di- 
visão de tuas terras an serra com matas, e extea- 
soa car^pos, possnimos todos os elementos necessá- 
rios pi.ra nm desenvolvimonta agrícola em vastís- 
sima escala. 

« Terra em que a banana e a frota do eonde pros- 
pera a pur da para e maçi, em qae se colhe linha a 
par da beterraba, arroz a par do triga, feijão a par 
da ervilha, lentilha e milha a par do eentuio, fama 
a par do lupolo, café a par da horva matte, e em 
que prospera a vidoira «ama nas margens da Mo- 
sella o a amureira coma a bicho da seda, como na 
Itália,—terra portanto qae rsnno em seu fertrl solo 
os prodaetos de todas as zonas,—eó precisa de bra- 
ços livres e intelügantes para tornar-se riqoissima 
pela agncaltara e industrias annexas. 

« K não basta. O nosso solo accalta inesg taveis 
jazidas de carvão e de firro, de cobre e de chumbo, 
de zinco e de salitre, de naphta a da petróleo, de 
sorte qne alcançada a prosperidade agrícola, abi 
virá a grande industria com soas forjas e fornos 
altos, oom suas fnndiçdes e fabricas de machinas e 
com ella essa riqueza da Inglaterra e dos Estadas- 
Uaidos, qae assombra o maedo I 

< Temos tndo ; > ó nos faltam braços. Tivéssemos 
tido em vez de 500 colonos p<>- unno, 5 000 immi- 
grantes annuaes, seria o R o ürande hoje rival dos 
pai/es mais ric s. e es&o quadro, que acabamos de 
delinear, faa m^ito seria um realidade. > 

A província do Rio-Or«nde do Sol, ji pela ia ins- 
tria pastoril que constituo a saa principal fonte d ■ 
renda, já pela natureza das esploravBjs agrícolas 
alli existentes, apreeenta-ss como uma das regiões 
da continente snl-americano «ns qne os imaiigran- 
tes earopens podem moita f^cürneatt encontrar ele- 
mentos favoráveis para o seu Estabelaoimocto. 

Além diiso, o problema da mio de obra, aaqaella 
provinoia, não depende tio intimamente da consar- 

para Rsoal ama rehabilitsção publica, e«trondo'a ! 
O senhor m'a prometteu Compra a sua palavra, 
como eu cumpri a minha Deixe livres esses mise- 
ráveis... elles nio lhe hãi de s capar. 

— Seja feita a sna vontade, doutor. 
—Obrigado .. Agradeço-lhe de todo o coracio. 
Oilberto tiroa   da bolsa o viâro  cheio do  liquido 

preparado por  ella em Mortfontainej *m  presença 
da li ionl. 

—Tem confiança em mim, nio é assim, minha 
menina? pergantou ella a tísnoveva. 

— Sim meu amigo, toda a cenliança. 
—Pois bem, baba isto. 
A moça tomou o vidra e bebeo o «onteádo da um 

só trago. 
—Agora, mens senhores, Continuan Oilberto, na- 

da mais temos que fazer aqai Vamos. Até mais 
ver, minba querida, até breve. Raonl, para ter co- 
ragem, beije a fatura Viscondessa de Challins. 

O moçuu apoiou as lábios na fronte de Oenoveva, 
depois seguia o daator e as magistradas. 

Fecharam a porta do pavilhão, e os nossos perso- 
nagens em breve ncharam-sa na margem do Mar- 
na. 

Uma vez fora do parqoe, Oilberto formulou esta 
pergunta : 

—Os senhores ctio eonvancidos? 
-Como não estaremos? respondeu o procarador 

da rapablios. O crime fui cjmmettida á nossa 
vista. 

—Tenha paciência a verá qae a andaeia dos cri- 
minosos é igual á sna infâmia ! 

Caminharam depressa para chegar á estsçio de 
Nogant. 
víQuindo lá chegaram, Oilberto disse aos seus 
eompanheiroe : 

-Os senhores não podem ir pelo trem, mis eu 
tenho um carro, que os levará a Paris. Nós aind,. 
temos muito qne conversar. 

Depois, concartoa com os magistrado* algemas 
medidas, cujos resultados as nosaos leitores nio 
tarda.Io a e.jnheeer. 

Ficou resolvido qne o chefe da segoraç», o doutor 
e Raaol ficariam em Nogant a qo* no dia legninta 
o tribunal resolvari* sebre a «sus* do ar. d* Chsl- 
lins. 

O chefe d* segaranç* fez ama reeommsndaçia •*- 
peeiel *o procarador d* repoblio* relativ» *o carro 
fanmrío. 

vaçio do rugimo do trabalho actual. assim com o 
acontece nas províncias de S. Paulo, Rio de Janeiro 
a Minas. Nestas, as vastas plaotaçõtis de esfe exi- 
gem, para não serom de todo perdidas, a conserva- 
çio do trabalha servil, uaieo qae, pala menos den- 
tro de prazo equivalente á algune pares de annos, 
poderá, de prompto, fornecer o nomero de braças 
essencialmeate necessários para a exploraçto das 
grandes propriedades. 

Tudo, porém, na ordem esonomies, bem somo na* 
outras relações da vida, está sujeito ao fecondu 
principio das compensações. 

Assim se, pala natureza das prineipaes indnstriaa 
rio-grandenses,adapta-sa-lhes estas mais facilmente 
o emprega da trabalha da immigrante europeu, nio 
carecendo ellas, aluda, de avaltado emprego de bra- 
ços, entretanto, considerando HO * provineia de S. 
Paulo, por exempla, nio será temeridade avançar- 
se que, embora não «e revele ella ao immigraanta, 
quanto ao ponto da vista indicado, sob tão auspi- 
ciosa perspectiva, todavia, os resultados defióitivos 
aqui obtidos, ou sa trate da renda, ou daexploraçSa 
da paqaena propriedade, serio mais vantajosos do 
que na provineia do extremo sul da Império. 

Seria de imperdoável futilidade suscitar-se, em 
quastio de tanta monta, o acanhado espirito de ri- 
validades interprovinciaes, tanto mais qaando, da 
desenvolvimento parcial e progressivo das diffsren- 
tes regiões do Império decorrerá o melhoramento 
das candivõas geraas d* riqueza publica, a, por con- 
seguinte, das outras partes componentes do grande 
todo — O Estado. 

Felizmente, porém, estamos á salvo de tal inare- 
pação pelas próprias oireamstancias de riqueza em 
que aos achamos em confronto com as ontras pro- 
vineias brazileiras. 

Posta a margem qualquer parcialidade da que 
ânimos prevenidos podassem asoiuiar-nos, diremos, 
entretanto, que os problemas de immigração e colo- 
nisação devem ser antes discutidos á luz dos ensi- 
namentos da scieaeia e dus fretas, da qae sob o 
exclusivo iofloxo do nobre e generoso sentimento 
do patriotismo. 

Isto posta, diremos qne, apozar de applaudirmos 
com sinceridade o movimento suscitado, na Rio 
Grande, em favor da immigração, não acreditamos, 
entretanto, qne essa província possa attrahir aos 
.'-eus vastos pampas ama forte e aproveitável cor- 
rente emigratoria. 

Dois motivos, tornamos i repetil-o, daria ainda, 
por muito tampo, a preferencia á província da S. 
Paulo para o estabelecimento de immigrantes, ao- 
bretudo de immigrantes provindos de paizes aonde 
a popalaçia entrega-ie aos trabalhas agrícolas, re- 
faríiao-nas—á renda do assalariado e ao valo, 
real da pequena propriedade. 

Quanto á primeira, a condição do colono nas 
plantajõas de cafo será sempre superior ao do 
campeiro do Rio Orando ou de camaradas emprega- 
dos nos saladeircs. 

Qaanto á pequena propriedade, é evidente a su- 
perioridade daquella que tira a sua riqueza da cul- 
tura do tolo do que a representada, par exemplo, 
por cabeças de gado. 

A industria pastoril está sujeita á vicissitudes 
tão constantes, i alternativas tio extremas, á tantas 
outras condições de faoil appsrecimento e funestas 
conseqüências, que, embora exija menor somma de 
esforços, não dará jamais, pela menos em regra ge- 

ral, resultados equivalentes soa dos produetos di- 
rectos da cultura do solo. 

Assim, nio é de hoje que considera-se a situação 
deste ultimo ramo das industrias como superior ao 
primeiro, especialmente quando delle devam oceu- 
par-se colonos provindos da Europa oa das ilhas do 
Atlântico aonde a principal occupaçia do homem 
consiste na agricultura. 

Resumamos, porém, a peniamanto qne nos pro- 
vocou, á primeira leitura, a noticia das ultimas suo- 
esssos do Rio Orando oom referencia á immigra- 
ção. 

Nio acreditamos que essa provinoia possa fa- 
zer-nos effijiiz caacuirencia quanto í immigraçlo 
agrícola que destioa-se ao Brazil 

Mas a agitação alli promvida deve dar novo 
sigaal de alarms i província de  S. Paulo. 

Passado o primeira ostapír causado pela brnseo 
apparecímento do projiclo Dantas, congregadas 
mesmo as forças daquslles qae jalgam dever sam- 
batel-o, usa cojsa   ha tio   importante come a de- 

Ests a o juiz do processo entraram no carro de 
Oilberto para voltar para Paris. 

Raoul disse a Julísno Vaudame i 
- Nós dormimos tqui. Amsnhi o doator lhe dará 

as suas ordena. 
Entraram para oi qnartoi, que o muço havia man- 

dado preparar. 
O areado d* lelippa parcela aitar maii 100a- 

gado. 
Julgamos, porém, poder ofllrmar qna nio dormio 

toda a noite. 

A sra. de Oarennes e o filho, depois de ter dado 
a ultima dóie da babida envenenada a Oenovev*, 
em vez de irem deitar-se tinham-se reunido de no- 
vo na sala, onde esperavam o desfecho qne tinham 
p.eparado. 

—Daqui * ama hura, disse a baronesa, iremos ver 
a qae se passa. 

Felippe mal percebea qoe sua mie tinha fal- 
tado. 

Pensava na prima Raonl ; perguntava «onstnn- 
temente a si mesmo, cada vez mais preoecupado: 

—Nio receberia elle a meu telegramma ? Por que 
nio veia ? 

E ficava absorto nos mais sombrio* pensimenta*. 
A baroneza tinh* mareado uma hor* d* espere, 

entes de voltar ao pavilhlo. 
Apenas vinte minutos tinham decorrido, qaando 

ama lament*çiodil*rer*ate, segaida da gritos plea 
gentes, Uzeram-*e onvir no silencio d* noite. 

Felippe e ami levantaram-se instanUneemcnte, 
esontaado, espantados. 

Depois de um intervallo de sileaeio, ooviram-aa 
de novo as lamentações, cad* vez mei* ainistras. 

O arfade, que i* deitar-se, appsre«*a maito pal- 
lido. 

—A sr*. baraaeza «itá ouviuio anes gemidos» 
balbneiou ella. 

— Sini,eslsm;s ouvindo e nio sabemos ã'onde>èiã. 
—Vem do qoerto da sr*. Geooveva. 
—Ah ! DUO Deas ' p br* menina I disse * ir*, da 

Qareanes, repressatando * comedi* d* desoiaçie. 
Está, t»l-ei, morr-ado. Vamcs vê-l» ! 

O criedo tomou nm* vai* a praaadaa ■ beronen 
* o filha. 

Em poasoi segaados *heg*ram á parta d* qoarto 
de QeaovST* 

Aos grilo» tinham   si>fe. d.do   qaaixamee surdo*, i 

faz* d* propriúd*da attaeada no domínio aarvil até 
hoje garantido pela lei—a saber—us esforças oner- 
glca*, iuinterrompidos, *om o Am da promover a 
substitniçlo a raorgeaisaçlo do trabalho. 

Neste ultimo ponto ale qnaai desanimadoraa oa 
reiultado* obtido* dnranta o semestre findo, MD qna 
foi nulla, por assim diaar, a entrada da iminigraa- 
tes. 

Disiemos, ha dias,.o qna panaavamos havar da- 
terminado esta lamentável aatado de oonaaa. 

Deus do* nossos aollegas lominenses.onja eanapa- 
tencia nestes sssumptos é da todos raaoahaaida, 
corroboraram as nossa* aiiarçffna. 

Nio temos, pois, nesaesidada ds voltar eabra as 
cansas da diminniçlo da immigraçlo. 

Qoaesqnar que sejam assa* a*n***, o aalhor • 
mal* enargieo maio da eombatel-a* aarà a própria 
actividada doa iataraaaadoi em ala acmaraasram ma 
propaganda da immigraçlo para aito proviaaia. 

Uma propaganda seriamente organiiada naaaa ia- 
tnito, sobretudo depois da contarmos com a podaro- 
sissimu elemento dai disposiçta* legislativas ada- 
ptadas, esta anno, pala Aisembléa Provinaisl, alo 
poderá deixar  da trasar resoltadui proUaoa*. 

A pruvinaia de S. Paulo sonba dar impalao á Im- 
migração para oi sane nberrimoe territorioe; haja, 
por uma lei da reasglo manifestada aob a aaçlo par- 
torbadora do projecto Dantas, aitaeamoa na varada 
em que nos tínhamos empenhado. 

Prooisamos, pois, da nova reaoçlo. Os tíbias, Os 
inditfarentee talvez deparam no movimanto apara- 
do no Rio-Orande do Sol  nm  estimalants salstar. 

Quando ontroí motivei nos faltaiaam, bastaria 
esta para appiandirmoa oi esforços aetoalmanls 
feitos pelos rio-grandaneee. 

Do estabelecimento hortioolo—Chácara JapaBSta, 
recebemoa ama qnantidad* ds magniflsas sapargaa, 
alli caltivadoa. 

Já sabíamos qoe o clima daita aidads favorasia a 
cultura dessa preciosa lilUcaa, pois algane aaltiva- 
dores ha muito tempo haviam feita sasaias das 
qoaes obtiveram resultados lorprabendantea. 

A casa Japonesa, promovendo agora aaaa saltara 
em grande escala, virá som slla anriqaaaar o nosso 
mercado de hortaliçaa. 

Aos amadoras da espargoi raeommendamos aqaal- 
la casa. 

O presidente da provineia, por proposta do 
inspector geral da instrucçlo publica, conce- 
deu a Francisco Carneiro de Almeida Braga 
a exoneração que pediu do logar de inspector 
litterario do districto de Cananéa. 

Roubo 
O ir. Fransisco Antônio Paraira Borges, satabala- 

cido no Commarcio da Luz, foi, ante-kontam, vis- 
tima d* om roubo perpetrado na sen armassm da 
commisiões. 

Arrombando aa portai da fraats da armazém os 
larápios subtrahiram diversei gaaaroí qna alli axla- 
tiam. 

Para oondozir os objeatos roubados aanriram-ss 
alies de ama earroça, o qne foi verificado par vaati- 
gios deixadoe. 

O sr. Borges communiccn o oscerrido á policia. 

Foi exonerado, à pedido, Antônio Gonçal- 
ves Gomide de 2° supplente do delegado de 
policia do Ribeirão Preto e nomeado para 
essa vaga, Antônio Carneiro Pereira de Oli- 
veira. 

Foi declarado sem effaito a nomeaçlo de 
Seraãm Antônio Martins para agente do cor- 
reio da estação da Rocinha, visto não ser o 
nomeado cidadão brasileiro. 

Facto (rava 

Sob esta epigraphe trai o Paulista, ds Tanbsté, a 
seguinte noticia: 

t Ha poucos dias, em S. Paulo, foi roabeda palas 
pretensos abolicionistas da confraria Antônio Boa- 
to, Villa-Maria e C.> nma escreva que ali aa aaka- 
va, em companhia de sim*, ara. d. Aaaa Raaa Va- 

rella, « pertancente ao ar. tenents-asrcnel Jses 
Francisco Homem de Mello,  da   Pindamanhangaba. 

< Aqneila senhora que se acha na eapital com 
ama sua filha que freqüenta * ascot* normnl, via- 
se de momento privada do* serviços da aaarava, • 
sem outros raoarsos par* satisfazer os urgaataa 
trabalhos domasticos da sua casa.» 

——-«•o—  

José Lonrenço, á ordem do snMelegado 
do Braz, foi, hontem, poato em liberdade. 

Felippe abrio a porta, o foi o  primeiro a aatrar. 
Oeaoveva, egltada por   eonvnlsões   tarrivsia. ss- 

toreia-*a no leito. 
—Ah ! gaguejou a sra da Oaraanee. Infeliz me- 

nina 1 é a agonia ! 
Deixou-se e»hir de joelho* ao lede d* laita fn- 

nebra, a occultsndo o rosto aas mioi paraaaa fssor 
oraçio, 

A intemidads dai oonvulsõee dimiania. 
A pobre martyr estará evidentemente aom as foi* 

ças esgotadas, mesmo para soffrer. 
Felippe fltou com olhar espantado aaaa aarpo vir- 

ginal, no qnal o veneno, sem dnvida, aeaeluia a 
sua obra. 

Um suor frio molhava-lha a franta. 
Da repente Oenovava, argnanda-ia om penSa, 

volton para elle o seu triste olhar. 
Os aens lábios moveram-ia como para fallar. 
Felippe, aterrado, reenon até a parada, á eoaí aa- 

eaetoa-se tremulo. 
Sabitsmenta, d;» tenderam-se oa membroe caa- 

vnlsoa d* manins; ella aahio para tráa, daado nm 
longo suspiro, a nio sa moveu maia. 

—Está acabado !  infalismeata,   está  todo asaba 
do ! balbucios   a baroneza em   TOS qae paraaia ea- 
treaortada pela emoçie,   mas qaa realmeata  sstava 
tremula de mado. Pobre querida, agora i qaa aiata 
qaanto eu a e*tim*v*. 

Esse monstro de hypoeriei* tara * aeregam ds pêr 
oa lábio* n* mio inerte da su* viatima. 

Ftlíppe, levando o lenço *os olhos, »*r*asa eaxa- 
gar lagrimas. 

A criada tinha ocudide. 
—JnUett», di*** » baronesa lev*nt*ado-*e, vaad 

velará aqui, nio é assim ? 
—Sim, eanhor*. Ella ar» tio boa •   tio   meiga . 

nio hei de ter medo. 
Jaretta, dapoit d« ter arranjado a leito da marta. 

ajoelhon-*a a pei-«« % «rar aolaçanda. 
A ir*, d* Oareaaee e a filha, toado aa noto ds- 

isahada a avnst«ra*çto, sahiraa da raarto • dsa- 
eersm para * sala. 

Qaaado ficaram ias, aa aa** ph/noaomia* azoen- 
dir*m-sa. •    " 

—Aiaal, dia»* i  baroMss, BBU SSI mastida 
nm* paru d* karsoca. Ager* I* or*«*a ane Vu^o. 
ma ala deixe da vir *m*Bkl pai^  faaar 'a sa» da- 
el*r*çle. 

-Ha da vir, saa duvida, rayliaoa Felipy, 
(wewriasw.) 
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IVavegaçAo do Mngy-tittmmmit 

Alguu» jornaes tem publicado ultimameute 
informações sobre as obras que a Companbia 
Paulista está fazendo no rio Mogy-guassu 
para naregal-o. Para melhor osolareoimeuto 
do publico, tratamos do obtor informações 
mais completas, que em seguida publicamos. 

De Porto Ferreira até a ambooadura do 
ribeirão Bebedouro, o rio Mogy-guassú tam 
a largura de 80 a 100 metros, e, desse ponto 
ató a corredeira da Escaramuça, ó mais largo, 
tendo em dirersos pontos 120 metros. Abaixo 
da Escaramuça, a largura do rio excede, 
em alguns logares, de 160 metros, tornan- 
do-se depois mais fundo, e, consequentemente* 
mais estreito, sendo que, na extens&u de al- 
guns kilometros, não passa a largura de 
100 a 120 metros. 

As margens do rio sSo cobertas, em quasi 
toda a extens&o de Porto Ferreira à Escara- 
muça, de matto fechado, havendo logares, 
entre o Bebedouro e aquella corredeira, de 
frondosas mattas virgens de jaoaraiidá, pero- 
ba, jequitibá, urindiuva e outras madeiras 
de lei. 

A profundidade do rio varia muito. 
No dia 8 do corrente, perto da ponte do 

Porto Ferreira e na extensão de alguns kilo- 
metros,rio abaixo, havia de 1 metro até 1"50 
de agna Nessa parte do rio, portanto, pouco 
trabalho de engenharia exige a navegação— 
apenas uma ou outra pedra a remover. 

A primeira corredeira é a dos Patos, for- 
mada por três cordões de pedras que quasi 
atravessam o rio, espalhando as águas sobre 
um leito muito mais largo, de quasi 190 me- 
tros, o que torna a profundidade do rio pro- 
porcionalmente menor. 

O serviço da Companhia, neste ponto, con- 
sistio em limpar ou formar um canal com fun- 
do suficiente para a navegação. No dia 8 do 
corrente, a profundidade do canal, no pri- 
meiro cordãe, que foi limpo por meio de 
dynamite, era de 80 centímetros. 

Entre este cordão e o segundo ha uma ba- 
cia, com 1 metro e 12*0 de água, fazendo a 
correnteza uma volta brusca, da direita para 
a esquerda. A profundidade da água, no se- 
gundo cordão, era, nesse dia, de cerca de 80 
centímetros. 

Entre o segundo e o terceiro cordão existe 
também uma pequena bacia, aonde a água 
tem de 1 metro a 1*30 de profundidade. No 
terceiro cordão foi necessário romper na 
rocha viva um canal inteiramente novo. An- 
tes de começar-se o serviço, com dyuamite, 
no mez de Junho, a água, neste cordão, tinha 
40 centímetros de profundidade, e, em alguns 
logares, somente 20 centímetros; agora, no 
canal aberto, que tem a largura de 14 metros 
a profundidade é de 7õ centímetros. 

Abaixo da corredeira dos Patos o rio forma 
uma bacia, onde foram encontradas algumas 
pedras isoladas, quejà foram removidas. 

A corredeira dos Patos tem 400 metros de 
extensão, sendo a diferença de nivel na água 
de 25 centímetros. 

Deita corredeira á do^Gaviãosinho, à menos 
de meia légua, o rio tem profundidade sufi- 
ciente para barcos de grande callado. 

A corredeira do Gaviãosinho é formada 
por um cordão de pedras das quaes algumas 
enormes, que ficam 100 metros acima do cor- 
dão propriamente dito; estas ji foram remo- 
vidas, tendo a água, nesse logar, a profundi- 
dade de 80 centímetros, no dia 8 do corrente. 

O serviço mais importante, neste ponto, 
connatio em limpar o canal no cordão de 
pedras, onde a agna corre com extraordinária 
velocidade. Tão forte ò ahi a correnteza, 
que foi qnasí impossível fazer os buracos pa- 
ra os cartaxos de dynamite, os quaes foram 
collocados nas lendas das rochas e seguros 
por meio de graudos pesos. Actualmente, a 
profundidade da agna no canal é de 75 a 80 
centímetros. 

Esta corredeira tem de extensão apenas 
200 metros, sendo a differança de nivel de 
56 centímetros ; ao canal, porem, a diffe- 
rençade nivel éde 35 centímetros, na extensão 
•penas de 45 metros, o que explica a enor- 
me velocidade da agna. 

Da corredeira do Gaviãosinho até um kilo. 
metro distante da ponte do Amaral, não ha 
dificuldade na navegação do rio, sendo apenas 
necessário remover uma ou outra pedra, con- 
servando a água uma profundidade de 75 cen- 
tímetros e,em alguns logares de 5 e ó metros. 

Passando a ponte do Amaral, foi limpo o 
canal do rio, seguindo-se, logo depois, a cor- 
redeira do Pântano, que começa em frente 
da embeeadara do ribeirão do mesmo nome, 
numa extensão de 650 metros e com uma 
differença de nível de 40 centimetros. 

Nesta corredeira, depois de removidas al- 
gsaas pedras, a profundidade será de 70 
centimetros. 

Abaixa dest* corredeira, o rio, em peque- 
na extensão, i muito fundo e corre mansa- 
aentft aU a cabeça da corredeira da Escara- 
muça, que tem de extensão 1500 metros, com 
uma differeaça de nivel de 2"60. 

Nesta corredeira, o canal priacipal é mui- 
to tortuoso o obriga a panar sobre as oadas 
jrtvôJUs qoe se fsraaa  ao fia da m&aa, 

em virtude da  velooidadt)  das 
os numerosos oordõos de pedra. 

Actualmente, não existe nesta corredeira 
canal seguro e próprio para a passagem do 
um vapor ; espera-se, porém, que será possí- 
vel a abertura de um com a profundidade de 
60 centímetros, o qual estará prompto até o 
fim do anno. 

Vencida a corredeira Ja Escaramuça—, a 
navegação do rio é livro de obstáculos na ex- 
tensão de muitas léguas. 

No rio Mogy-guassú, por occasião de en- 
chentes, a água sobe, por vezes, 6 e 7 metros 
acima do seu nivel actual, trasbordaudo 
sobre as margens. 

As enchentes, porém, não duram multo 
tempo, porque as águas, oro conseqüência 
da sua rapidez, escoam-se com facilidade ; 
isto nota-se em qualquer enchente, como a 
que foi produzida pelas chuvas do iiiu do mez 
de Julho. Nessa occasião, o nivel da água, 
perto da corredeira dos Patos, subiu mais de 
um metro; entretanto, dentro de poucos 
dias, era apenas de 10 centimetros acima do 
nivel anterior áquellas chuvas. 

Em conseqüência dos innumeravols córre- 
gos e ribeirões que desaguam no Mogy-guas- 
sü, o abaixamento das águas, depois do 
mez de Setembro, é muito pouco, dizendo os 
moradores do logar quo, até o principio das 
águas, no mez de Dezembro, pouco dimi- 
nuirá o volume do rio. Este faoto é pro- 
vavelmente devido ás chuvas que cabem 
nas montanhas das cabeceiras o que não 
succede em volta do Porto-Ferreira. 

Observações feitas perto da corredeira dos 
Patos mostram que, durante os dez dias da- 
dos em 6 do corrente mez, a água do rio só 
baixou 2 1/4 centímetros. Assim, se uSo 
chover antes de 6 de Dezembro e as águas 
conservarem a mesma proporção no seu abai- 
xamento, 2 1/4 centímetros por 10 dias, 
ainda assim a navegação, até a ponte do 
Amaral, fica garantida, porque a água, agora, 
tem uma profundidade média de 75 centíme- 
tros, e, descontados os 23 centímetros pelos 
90 dias, ainda teremos 53 centimetros para o 
vapor e as lanchas que não tem callado su- 
perior a 40 centimetros. 

O systema de navegação que a Companhia 
vae adoptar é o seguinte : 

1' O vapor terá um callado de 40 centí- 
metros e sé será empregado como rebocador 
de lanchas ; 

2° Terá uma largura de 3".80, com uma 
roda na popa, de 3B.30 de diâmetro ; 

3* Nas corredeiras, o vapor será guin- 
dado, na subida, por um guincho e corrente 
de ferro; 

4"    As lanchas,  quando  carregadas cora 
6,000 arrobas de café,  teráo  um  callado de 
40 centimetros. 

Em resumo : 
1" Durante oa mozes de Janeiro, Feve- 

reiro, Março e Abril, os vapores e lanchas 
poderão passar livremente pelas corredeiras 
dos Patos, Gaviãosinho e Escaramça, visto 
como o volume das águas, nestes mezes, faz 
com que as corredeiras desappareçam inteira- 
mente. 

2* Durante os mezes de Janeiro até o flm 
de Agosto, o callado doa vapores e lanchas 
poderá ser elevado a 50 centimetros, o da- 
quelles com lastro e o destas com mais car- 
ga, visto como as machinas estão encommen 
dadas com força sufficiente para isso. 

3* Durante os quatro mezea do Setembro, 
Outubro, Novembro e Dezembro, os vapores 
e lanchas só poderão navegar com o callado 
de 40 centímetros. 

Sguas   sobre   ''• <ontu qu» lh« parteov^m, btrondo  a   nmior di- 1 luíonai.. Sm evitar qu«  ell.i»   o«i«in   mu    uiaroiaioü 
liuiloü. poii nuU aaaa ao terá d* prooeder   B*  aon- 
(ormidkdn do art. il d> lai n. 3S!3Õdi' 3 do oorraota, 
o uiaia lagialaçlu ain vigor. 

Qua taea ooataa Bojam «etnpra envindaa ooni a 
maior brevidade por iiit> rmadio iluaaa ptvaidaooia, 
que iàii tndaa ua naoeaaariua expliaa(diia de modo a 
evitar qualqnar embarmu por falta da eulnraoi- 
luaatia. 

a ooaimuni- Qaa um» vex ordamtdu o pagameat 
oado i. e»ia praHidanom, devarlo tor diatu HJiaaoia 
immediata oa ialaroaiados para promover vm (empo 
a reapijotiva aubraD;». 

Chumaodo moita eopeaialaiente a attanvSo <l« 
i.(i' para eeta aasumpto, devo pondur <i-Ibaqua 
o autuai ayatema orv'<iuieuUria o eapeoi >lmeüt» u 
diapoaiclo (do art. 20, S 2° da lei n. 3229 de 3 do 
corrente, cB.i permittum fazer deapeí;» quo, emliora 
por eua naturaia *e ooinproheüd* oa vorb» Mrtl, 
nSo eateja nUaaiaoada ua tubolla explioativ» du or- 
çamento. 

Deoa guarde a v. exc. — fremettti Afun'/ Sadré 
Parwa.—Sr. preildeute da provinaia de Peruam- 
baoo. 

Ileatico aoa preii>'eat«a daa outras provlntiai, 
sendo aubatituido o 3° periudn pelo atiguinte : 

QJO na oonformid.ide do aviso circular de 17 da 
Junho ultimo nlo eonseda senn piévia autorieaçSo 
daate miniaterio paaaa^eoa por >•■ ui ■ dulle »euão a 
preaoa de juatiça de oniaa puru outraa provinsina, e 
in praçaa que oa annduzirem, exaluidos oa ^eotcn- 
ciadoa militares, cuji tranaporlu corrurâ por cuota 
do miniaterio (ompeleote. 

ItÚ 
Km outra sucção publíoamus um editorial 

da Imprensa Ihcana sobre a ultima nomea- 
ção de tabellião para aquelle termo. 

Sobre 'as injustiças praticadas polo actual 
governo nada mais podemos dizer. 

Decididamente esta província tam cabido 
muito na opinião da gente que nos governa. 

i%. desltatoncli* do queixoso |t<íe 
tormo a uccuis»vào nort 

crimes partlculures 
1 O ministério doa negooius da justiça, em data de 
12 do aorrente, expedia o seguinte aviso'á preaiden- 
cia de S. Paulo : 

Illm. e exm. ar.—Com referencia á petição docu- 
mentada, em ',ua o bacharel Fianoiaco Auioiiio ue 
Araújo, condemnado pelo juiz de diteito du oomarca 
du Amparo p >r orime de injurias impreaaais, pede 
perdão da pana da dous oiezaa de prisão e multa 
correapondente á melada do tempo, deoujaexocu- 
çSo o qoeixoio ji havia desistido por termo lavrado 
noa autos e usaignado paio s^u bastante proaurador 
A por duas tealamonhas, houve Sua Magestade o 
Imperador por bom decidir qu*?, n» íoiu , dos avi- 
sos de 27 de Abril e 31 de Dezembro de 1853 a n. 
138 de 31 de Maio da 1864. a desistência do quei- 
xo>u, tomada por termo noa auto-, aasignado pela 
maneira reforida, p3a termo á aoauaaçãu e eximu o 
réo da aancçio penal nos orimrs pertionlares em 
que não tem lugar o prosedimento por parte da 
justiça. 

Aaaim po:a, desde qu^ o réo já não e pasaivel da 
pana imposta no proct-sao, escoando se torna o recnr- 
xo de graça, embora a desistência não tenha aido 
julgada por sentença, que.eomo nos casos de perdão 
imperial, não ó dispensável, cabendo ao intareaaado 
promover a observância desta formalidade quando a 
autoridade judicial não a compre ex-nffitiio, oomo 
deve. 

Deus guarde a v. ex.—Francisco Maria Sodré 
Pereira —Sr. presidente da província da  S. Paulo. 

    anui       
Foram nomeados Antônio Ferreira de Oli- 

veira e Antônio Gonçalves Gomide para os 
cargos de 3° supplentes dos juizesmunícipaes, 
o primeiro do termo do Rio Verde, o segun- 
do do de Ribeirão Preto. 

calmo a uma altura de uns 30 metroa, ali ae oonaer- 
vou e dirigio-ao para om sitio oiaroado de ante- 
iua>, andaudu, piimoire, oam valooidada lenta, que 
foi oroaoendo gradoalioeute. 

«Soprava uma brisa da leste, eom velooidade ue 
ciaoa metroa por segundo ; o balão andou oontra   o 

«Oa doía otíliiaii» que ae achavam no aerot-taüo 
foram autUoieates para onduzil-o : um dollos diri- 
gia a maroha, imquanto u outro tratava d' conser- 
var o balão ua mauo-a altura constanto. Aasim aa- 
minhanrio daala ai ofHmaaa de Maudoo, ehegou o 
baIBo a pairar pai cima do Villobon, sitio em que 
se deu o aigoal da regre.iao 

• Li, o aoroat.ito, man(,b ando para voltar, dea- 
areveu um Neini-airculj do 30) rnetroa de raio pou- 
oo mais ou un-noa, alliu de regressar ao ponto do 
partida, onde ae elfooluou a desoida som notável 
exactidão 

uO apparelbo (oi buixando gradualmente, depois 
avançou oo recuou ata parur no lugar prériamente 
determinado, que era um oampo de 150 metroa de 
lomprimento sobre 75 de largura. 

«O ba!ãoque aervio para a experiência tem a fôr- 
ma de um obaruto, oom aa duaa puntaa mais es- 
treitas, aando, juru n. uma dellaa mais grossa que 
a outra. 

«A barqoiuha um quo iam es dois viajantes e o 
apparelho motor tinham fôrmas oumpridag o ea- 
traitas. 

«Em uma das cxtraruidudas estava a litUioe, 
na outra o leme, mer, aupeidoio plana rectango- 
lar. 

«A halice tem uma fôrma especial, e o movimen- 
to ó dado pala eleclrioiüade, a qual ó obtida por 
maio de acaumoladorea oe Plante apeifeiçoados. 
DeoUrou o ar. Hervé-Maogon que o aerostado, a 
despeito daa auas dimeuados ralaiivameote limita- 
das, tiauspurtava electncidade soffloiente para dea- 
envolv r uma força da dez oavalloa durante quatro 
horas aontecutivas u 

Sunto8 

Temos as folhaa publicadas '>0ntets. 
«Mure idorias   despachadas   ua estação de Santos, 

durante a semana finda em 14 do corrente : 
Qualidade Peso 

Sal 426.772 
Aasucar 03.928 
Alimeotioios 142 420 
Diversos 862 205 

após haver aasasainado o marido, salgoa o cadáver 
deste, esquariej >u-o, deitou os inlastiBos i ferver 
dentro de um tacho oootendo ame preparação para 
fabrioo de aablo H, atinai, atirou ao rio oi daetroçoa 
da victima que forem alli aoeuntradoa mala tarda. 

Bala criminosa, acompanhada da um outra riu, 
•aaultadoa ambos por trea praças do ourpu policial 
permanente, aeguiram, hontam, para Naxxreih, 
aonde tem de responder ao jury. 

A Uluminação publica da capital,   durante 
o mez de Julho   iludo,   custou   12:1591671 

Campluaia 

Rsaebemos as folhas hontam publicadas 
Installaram-se, ante-hcnteui, os trabalhis da ter- 

ceira sessão ordinária do jury, sob a prasideuaia do 
juiz de direito da comaraa ar. dr. Manoel Jorge Ro- 
Irignes. 

Foi submettido 9 reu Aogusto Joaquim da Croz, 
aoeusado como ineorao no art 201 do «odigo crimi- 
nal, por ter pratica 10 furimeotos laves ni pessoa de 
Fransiseo Marianc, no dia 12 da Mirço desta anno. 

Dafendido pelo ar. dr. Gabriel Dias da Silva, foi 
absolvido pelo voto do Minerva e posto em liber- 
dade. 

— Pela delegacia de poücia foi visado o psneapor- 
te do aubdito portaguaz f! uto da Silva Braga, que 
ae retira com deatmo ao Rio da Prata. 

—A nova (olha que ae trai. de fondar e que scri 
redigida e dirigida pelo ar. Henrique de B^rcellos, 
denominar-se-i—Corrais de Campinas. 

Etaquadra de evoluvdea 
A esquadrada evoluçSas prepara uma brigada, sob 

o sommando de um dos ohefes das suas diviaSes, para 
exersieios de desembarque. Compor-ae-ha a bri- 
gada de um batalhão de imperiaea marinheiros, 
sommandada pelo sapitio de fragata Saldanha da 
dama, de uma bateria e destacamentos dos soldados 
navaea embarcados noa navios. 

1,525.325 
—Já   começou  á   foneciouar a nova estação tele- 

phonica da barra. 
—O  juiz   tio ausentes pnceJau á arrecadação do 

expolio do Usado aubdito purtuguez  Antônio Alves 
da Costa. 

—Foi   uomeado   egonte   consular   da Itália o sr. 
Dumanici Lbvrero, reaiJenta em Santos. 

Pelo expresso das 10 jda manhã seguiram 
hontem para Hragança, três róos que vão 
responder ao jury, n'aquella cidade. 

Foram escoltados por seis praças do corpo 
policial permanente. 
    ^1 

O Diarin O/jicial do 18 do aorrente publicou o de- 
creto n. 9^69 de 23 de Agosto de 1884, declarando 
que os ol&ciaes honorários do exercito até ao posto 
de capitão, que tiverem solicitado as respectivas 
patentes, podem passar procuração por instrumento 
particular por alies escripto e asaignado. 

A' ordem do subdelegado de Santa Iphige- 
nla foi posto em liberdade o italiano Jacomo 
Casio, por haver prestado fiança provisória. 

——•*■»«»■»«,.  

Na costa do Riu Orande do Norte, próximo ao 
Estreito, perdeu-se o pataoho nacional Américo, 
aahido de Parnambneo a 31 d "julho para aquelle 
porto, com um carregamento de aasucar para os 
srs. Otero, Bormann & Comp. 

Da tripulação apenas constava terem-ie salvado 
duas pe-»ota, perecendo o capitão Amora, o oon- 
tra-oiastre e quatro marinheiros. 

Os cdaveres destes já tinham aldo encontrados 
boiando ao redor do navio. 

Tal é o estado dos trabalhos realizados 
pela Companhia Paulista para a navegação 
do Mogy-guassú, que creará, para aquella, 
novos elementos de progresso e desenvolvi- 
mento. 

Os trabalhos fazem-se eom toda a activi- 
dade, sob a direcção do hábil e infstigavel 
engenheiro da companhia, o sr. Walter Ham- 
mond, que foi á Europa e aos Estados-Unidos 
commissionado pira estudar a navegação dos 
rios encachoeirados com o Mogy-guassú- 

Consta-nos que o primeiro vapor eocom- 
mendado já está em viagem para Santos, 
onde chegará por estes dias. 

E' certo, pois, qne, antes do fim do anno, 
será inaugurada a navegação do rio. 

1         
ConccnaAo de pnaaagms em 
companhia* de navegaç&o 

O ar. ministro da justiça, em avise de 15 do eor- 
rente, recemmendoii á presidaaen de Parnambcco : 

Ministério doa nagoeiot da justiça.—4' aeeção.— 
Circular. - Rio de Janeiro,   15 de Setembro de 1884. 

Illm a exm. sr.—Nas eootaa apresentadas pelas 
companhias 4e aavagaçlo aota-ae freqüentemente 
a eoneeaala de pansgens qne, oa não sio aatorisa- 
daa por lei, ea mio podam ser pagas por soou deste 
miniaterio. 

E porqae aoaveahe evitar qaa mi mttmn compa- 
nhias, cumprindo ea boa fé aa arJaoa expedidaa 
pela aatoridada sompeteate, venham a aofrar por 
motivo indepeodeate de saa vontade, e atraio us 
indemaieaçffee qoa lhee são devidas, julgo eoave- 
niaata reeorameadar a ▼. exe. 

Qgp, a» coaformidade do aviso circular da 17 da 
Joahe altimo, não conceda sem prévia aatorisaçlo 
deeta miniaterio paavagepa por eoata delis senão a 
presea de justiça da emas para satraf proviaeias, e 
ia praças qo< oa eaadusirem, axalaidof sa presos 
pertencentes a eaaa proviaeia qaando forem para a 
praaidui da Fernando da Noronha, a oa saateafia- 
daa militaras, cujo transporte sorrarf por eonta da 
miaiiteria annpateate 

Qaa aaa ordens expedidas da eampaakia* de aa- 
vegação dasUr ■ sempre ato sd o miaiatario per eaja 
soata dava serrar a paeeaf e a na  aanformidade daa 

Armado de faca e a provocar desordens an- 
dou ante-hontdm Antônio F. de Siqueira, na 
rua da Consolação. 

Foi preso à ordem do respectivo subdele- 
gado. 

      — 1 a e a 1» 
O ministério do império deslarou aochefe de policia 

da cArteque podia alngarom prédio onde ae recolham 
provisoriamente as familiaa pobres moradoras em 
(.ortiçns, que tenham sido desoecopadas por ordem 
das aotondades naiiitarias, enviando opportuna- 
mante a este ministério a «onta da deapeza feita. 

Existem matriculados na collectoria de 
Araraquara 1,811 escravos, sendo neste nu- 
mero contemplados, maiores de 60 annos, 
116, ou cerca de 6 12 por  cento, 

Thesourarlp de   1' ti^euda 
RIQOKRIMIMTOS DBSPACHAOOB 

Í9 de Setembro 
De Kranaiseo Fernandes de Oliveira.por sen Silva, 

proeorador o dr Franeiaee Panlino Am Almeida e 
Albaqnerqoe-Como pede, sendo presente l eonte- 
doria para oa fins aonvementei. 

De jiiaquim Antônio Diaa—Datado aate requeri- 
mento, da->e a certidão em tsrmoa. 

Da Adelino Alves Nazareth.—Informa a aontado- 
ria 

Da Joaqnim da Araújo Continho.—Reqneira í 
praaldensia. 

De Aogneto Joaquim de Carvalho Filho, José Ro- 
dolphoNones, e Antônio Clsndio de Freitas.-In- 
forma o er. sontador. 

-—      *mtmmmim 

A' ordem do subdelegado do Norte foi re- 
colhido ao xadrez da estação central o italia- 
no Biajo Michelo, por desordeiro e os menores 
Jacintho de Mazzia e Rafael de Mirra, por 
estarem de rixa 

!♦          
De uma eorrespondeneia de Parix transcrevemos 

o seguinte: 
«Bm quanto o sr. Júlio Casar anda a procura da 

■oloçSo do problema da navegação aérea, outros a 
ensontram, empregando entres meios para ob- 
tal-a. 

«Ji não se pôde duvidar de que estsjames am 
vésperas de aasiatir a maravilbesos resultados prá- 
ticos nesse sentido. 

cA aaadamU daa aeieneias de Paris acaba de ser 
informada offiaiMmeote d a reaoltados a qne che- 
garam deia efflciaes franeeie*, os srs. Carloa Re- 
nard, diraator das oflsims de Meodon, e seu irmão 
Paulo, ambas aapitãea do aorpo de engenheiros, 
aexiliadea  paio éapillís   da infiutari»  Arthur Ko- 
•laa 

«A asperieasia daciaiva, qne remstoo longa se- 
ria da peaqaiaae, «•tetaoe-ea a 9 do corrente. O sr. 

dispesiçSes em vigor, aaa também a rubrica da or- : Hervé-Maagoa sxpox i Academia daa Seieoeias os 
çaaanto a qaa partaaça a despesa, oa a data da er- 1 pormaaorea deaaa *xperieaa>a demoistrativa, em- 
dem eapaaial deste ministério, qaandu a houver bera aam muita reserva. 

Qaa flqoa» prevenidaa ea eampankiaa  da qaa *i      «Kaaalta deose tamironisaçí s que oa aerosU- 
jnrtg 4i>ifir-aa s esta aiaisiaria par*• pegaaenta . to, «ostasda disa yMassa, slevea-as par sa tampo 

O paquete Provcnce,  quo seguiu para Ku- 
ropa, deixou   na   corte   41 imiuigrantes   dos 
84 quo  trazia,   ficando   O   resto em Montovi 
déo. 

Conseqüência do cholera. 

Requerimentos despachados 
pela presldoitcla 

17 de Selvinbru 
De José Vicente, praso, pedindo cópia do aeu pro- 

cesso.—Ao dr. juiz de direito da comarca para at- 
tender. 

Do euginheiro José Porfirio de Lima, pedindo qne 
seja passada a sua carta da aposentadoria—Sellado 
volta. 

De João Sabino Pinto, prnpondo-se a dar passa- 
gens nos rios Parabyba e Una, por nm anno. me- 
diante contraoto.—A diractoria de obras publicas 
para informar, tendo am vista o requerimento an- 
terior. 

De Belmiro Lemos Pinto, guarda local da cidade 
das Araras, pedindo transferencia para Itapetinin- 
ga—Informe o delegado de Itapetininga. 

De João de Medeiros Corrêa e João Machado, co- 
lonos portogueies, pedindo u pagamento do auxilio 
que a lei aonsede—Informe o thesonro. 

De Emílio Rangel Peatana,   como procurador doa 
colonos José da Silva e outros, fazendo  ignal pedi 
do.—Idam. idem. 

Do capitão Emílio Vai Lobo, pedindo que a se- 
cretaria militar lhe passe por certidão si por alie 
foi entregue quando ageneiador de voluntários para 
o exereito, os documentos que provam a idoneidade 
do cidadão Alfredo Borges.—Como requer em ter- 
mos. 

De João Baptista Pinto, praça  policial, pedindo o 
pagamento de seis dias de soldo — Informa  o   tha 
sooro. 

Da aommissSo das obras da cadda da villa de San- 
ta l/abei, pedindo a entrega da quantia da 1.000$ 
votada no orçamento vigente —Idem, idem. 

De Silvestre Antônio Bicudo, praça local da fra- 
gnezia d • Carmo, pedindo passagem para o sorpo 
polceial.—Como requer. 

De Olegario Jorge de Lorena, pedindo remoção 
para a cadeira do bairro das Abóboras no diitrioto 
de Conba.—Idam. 

Concedeu-se um mez de licença ao sr. ma- 
rechal do exercito Sua Alteza o sr. Conde 
d'Eu. __      . 

Refere a Oaieta Liberal de Cornmbi, Mstto 
Qroaso : 

« A presidência da província, em data de 12 de 
Maio ultimo, officion ao dr. chefe de policia aobra a 
aonvenieneia da procader-ae a nm rigoroso inqué- 
rito, afim de se conhecer ao certo a cansa da morta 
doa capitães Ouatavo Arlindo e Antônio de Vaseon- 
cellos Jardim, no distrieto militar de Matto-Qroiso, 
quando não seja possível fazel-o em relação a en- 
tres dons rffioiaea anteriormente alli falleaidos. 

« i rrre por aqui o boato de que, depois da morta 
do capitão Ouatavo, falleaera no commando do re- 
ferido distrieto um tal alferes Borba, a que snbs- 
titoíndo-o no commando o sargento Lonrenço José 
Francisco de Paula, também falleeera. 

« A ser tudo isto uma verdade, e ji qne as condi- 
(<Sss olimatericas do logar tem se manifestado tan- 
to contra os commandantes do distrieto, mandan- 
do-oa sem mais preirabnlos i fria libítiaa, aeria 
conveniente qne pn^manesesse no dito commando o 
sr. Major Joio de Oliveira Mello, na eliniea o phar- 
maceutieo João Ribiiro de Castro, e algnns outros, 
qoa alli teem estado e nunca morreram > 

Foi nomeado o sr. Laiz Guimarães Júnior, 
secretario da legação Imperial, em Lisboa, 
para substituir o sr. conselheiro Caetano Lo- 
pes Gama, no congresso postal internacional, 
que se realizará em Lisboa, no dia 1* de Ou- 
tubro próximo. 
   iH» 

Férn  loinlninn 
Oeaopea-sa a imprensa da provineia, ha tempos, 

da orna raalher que eommattara, em Nasareth, am 
aaaasaínato.rodeado de eirramstanciaa ea maia atro- 
sea. 

A ariaiaosa, | traição,  tsftada reaordamo-noi, 

O ministério da fazenda, em conformidade com o 
aviso do da marinhi, da 24 da Julho próximo pas- 
sado, communicon a theaouraria deata província ha- 
ver concedido a meama repartição o credito da 
l:'.i:(()$;i;ii) pela verba — MuníçOaa da boaa—a da 
20õ|000—Munições navaes—, amboa do uxaroiai j de 
1883    1884. 

*» 
Oliegudoa a M. E*aulo 

Acham-ae huapedadoa no hutal de França, ahega- 
doa hontem, oa srs. : 

Joaé de Culazans Nagreiros e família, 
S, Egydio de Souza Aranha. 
Firmino Pires da Motta. 
Joaé Manoel de Arruda 
Joaé Qonçalves Pimenta da Veiga. 
Dr. Américo Los 
Braxil Uomea Pinheiro Maehado. 
Antônio Qonlart de Paria. 
Iru.eo de Mello Franao a família. 

Otdtuarlo 
Sepoltaram-sa no cemitério municipal os aeguín- 

tas cadáveres : 
Dia 17: 

Claro Leme, 60 annoe, aaaado, morador i ma da 
Paredão, fregnexia da Consolação : «em declaração 
medica. (Atteatado do subdelegado Felismino Cor- 
deiro). 

FransiBco Rodrigues, 25 annoa, solteiro, falleoido 
no boapítal da aandada: lesão eardiaaa, (Atteatado 
do dr, Q. Bllis). 

Dia 18: 
Joaqnim doa Santos, 28 annot, solteiro, porto- 

gnez, fallesído, ao entrar, no hospital da oaridade. 
(Atteatado do dr. O   Kllis). 

Banediato Barreto, 02 annos, solteiro, fallaaido no 
hospital da oaridade: lesão eardiaoa, (Atteatado do 
dr. C. de Campos). 

Banadicto, hbarto, 50 annos, morador i roa Di- 
reita, freguaiía da Sé : lesão orgânica do coração. 
(Attostado do dr. Mesquita). 

Carmella de Oliveira, 12 annoi, Iliba da Maria 
Benedicta de Oliveira, moradora i ma Vargoeiro, 
freguazia da Sé i edema pulmonar, (Atteatado de 
dr. Vergueiro). 

Maria, 2 annos, filha de Fransiaco Antônio da 
Oliveira, morador no Lavapés, freguesia da 84: ta- 
taro-aolite.   (Atteatado do dr. João Neave). 

Caixa Bcouomlca e Monte 
Soccorro 

O movimento de hontem foi o aagninta : 

OAIIA    ROCONOMIOA 

de 

45 entradas de depósitos 
õ retiradas da  dítoa 

MONTB  DS  SOOOOBBO 

1   empréstimos aobra penhores. 

1:174|000 
»24»03y 

lotooo 

TORNEIO DE JCALDUEZ 

Club Internacional 

Já conhecem oa leitores o reanltado da primeira 
partida do torneio de xadrei começado, anta-hon- 
tem, no Club Internacional, partida em qoa conba 
a victoría ao ar. F. Upton sobra o ar. Vlaaonda da 
Itú. 

Diversas outras partidas foram Jogadas, ndssa 
mesma noite, aahindo Uellas, duaa vexea vencedor 
o mesmo sr visconde, qne teve por adversários «s 
sr. S. Dias da Cunha a Qalvão Bnano. 

O sr. Upton, vencida ama vax pala ir. Carloa 
Glaraia, foi, da novo, vencedor do sr. Oalvão, 

O sr. Clementino de Sooxa a Castro ganhou duas 
partidas tendo como adveraarios oa ara, A Silveira 
da Motta a F. X. de Barrai, 

Terminou o torneio, na primeira noite, sem o 
match entra oa ara. S. Diaa da Cunha a L. Levy,ca- 
bendo ao primeiro a vietoria. 

Lastimamos não podar dar o quadro demonstra- 
tivo da marcha daa dívaraaa paitídaa. 

Para satisfazer, entretanto, a justa curíoaidada 
dos amadores, damos ainda, hoje, o quadro da in- 
teressante jogo entra as ara,   Upton e Qalvãa. 

Eíl-as : 

(Oalvão   Buano, dandoja 
partido do peão do 

bispo do rei) 
1. P 3 R. 
2. P. 3 CR 
3. C  3 BR. 
4. C. 3 BD. 
5. C  5 D. 
6. C. toma B. 
7. B. 3 D. 
S. Roque eom TR. 
9. B. â R. 

10. P. 4 D. 
11. C   2 D. 
12. C. toma PR 
13. C. 2 BR. 
14. P, 4 R 
15  B toma C. 
16. B. 4 BR. 
17. B. 5 CD. 
18. B. 4 BD. 
iU. B. 3 D. 
tO  B. toma B. 
21. D. 4 CR. 
22. B  1 B. 
23. D. 5 BR. 
24. F. 3 BD. 
26. T I R (forçado a jo- 

gar por ter   tocado 
aa peça). 

20. B. 3 R. 
27. TD. 1 D. 
28 P. 3 TD. 
20. R, 1 B. 
30. T. toma C. 
31. B. toma C. 
32 B. toma PC. 
33 P. CD. 
34. P. 4 CD 

RSTIBA-SK V1NCIBO. 

PRETAS 

(F. Upton, joga am M 
logar) 

1. P. 4R. 
2. D. 6 TD oheqna. 
3.,D.6R. 
4. BR. 4 BD. 
5. D 4 BR. 
« B. 3 CD. 
7. PTD. toma C. 
8. D  3 BR 
9. C. 3 TR. 

10, P. 3 D. 
11   P. 5R. 
12. B. 4 BR. 
13. D. 2 R. 
14. Roqoe com TR. 
15. K. toma P. 
18. T. 1 R. 
17. P  3 T. 
18. P 3 BD. 
19. P.4D. 
20. D. 5 CD. 
21. P. toma B. 
22. P. 4 CR. 
83. D. toma PD. 
24. R. 2 O. 
26. D. 4 BD. 

2A. D, toma D. 
27. C 2 D. 
28  C-4R 
29. C, 6 BR cheque. 
30. C. toma T. 
31. T 1D. 
32. T. 7 D. 
33. P. 4 BD. 
34. D tema   O.   c«4vg 

■Ml 

Publicaremos, amanhã, o resultade da oolras 
partidas. 

Foi, ainda hontem, avuttada a eoncarrebdía de 
amadores ao salão doa jogos. 

IVOXICIA8   ARTlaXICAB 

Bra esperada, a 12 da corrente, na Recife, orne 
companhia lyrico-aamiaa da qoa sio empreiarios 
os ara Laís Milene e Ernesto Starne a da qual fa- 
zem parte alguns artiataa coahaeidaa da naaao pa- 
blieo. 

Eis e eianoho i 
Primeiraa damas sopranos Sidonia ipinger S 

Cleonise Ciarliní, primeira deras eantralto aemiea 
Adela Naghel, damaa generiaaa Regina Duraad, 
Carolina Stroaahi, Rosina Straaaki, Salina Velpi, 
primeiro tanor Nino Paganetto, primeiros baríto- 
nos Quisappa Luminioe a Ceeara Baraaaki, primei- 
ro aator eomieo Luix Milune, primeiio aator gené- 
rico Carloa Rapposei, somprinanos Laia Tirelli • 
Qoiaeppa Strnaehí, ponto Naaeiao Leandro, regeato 

orahaatra   M. Joaqala Fruaa. MMtre «.s«w- 



II 

H8W OOTIRKIO PADLISTAÍÍO-SO do Sotéisbro do 1M4 
• Ciro OUrlint, 8 coriiUl hominu • malharai, 

alflinte OrUndini Torqatto. 

O i'«p*rtortD «onita dita aaguiotea oiioruti-aomiaaa 
em 3 11 4 aatoa : 

«ílirollé Oirofla», «Slnoa i^a CoroaviUe», aPa tit 
Doa», «M»«outa>, «A Kilb» Ja Mma. Angot», aBalla 
Haltna», aBdotaadaa da Burranto» (LUM moaxiua- 
tairaa «u Couvant), «Criapiou a Ia Oomaro», «Aa 
Malheraa UDarrairaa», «Niaiaha», tKIOr da Cba», 
«A Faata do Paia». 

Uparataa em 1 auto : 
aGaaa da Campo», «Jolieta e líomao», «Coin lo- 

faraal», «Bitadanta em Carnaval», «Seraam o Ora- 
mete»! «Laorecia Borgia», «Corda Síanivel», <Maa- 
•arada de Palhaçua». 

Além daataa aarlu rapreaentadaa divanaa ooma- 
diaa modernaa du repertório  do actor Luia Milouu. 

Lii-na uaOit^eia de Campinai : 
< Aoha-ae prompta a grande a rioa oorâa da brou- 

10 qaa a aidadn de CampinaR, por inioiatira do Cir- 
colo ItatianiUniti, vaa enviar para a Itália, oomo 
homenagem deatinada a aer aoílooada sobre o tu- 
mnlo do immortal patriota Joné Garibaldi. 

A oorâa é de bronze dourado, da uvultado tama- 
nho, re/reaentando um eatrolaçameato de folbaa da 
aarvalho e lonreiro. 

Um belliaaimo trabalho, em aomma que faz hon- 
ra i oonheaida offlsina da fundiçto da viuva Faber 
& Filhos, dsata aidade. 

Psaaasaa eaplendida sorâa mais da duzentos kiloa 
• repraaenta nm trabalho artiatioo de muitoa me- 
zas, mas em todo digno do elevadiasimo fim a que 
é destinado. 

Informam-nos qoa vae aer exposta no galâío do 
Circolo Italiant, a depois no loaal em ocoasiSo em 
qaa fôr lançada a pedra fundamental do adifloio pn- 
bliao que a oolonia it*liuna vae levar a effaito no 
largo de S. Benediolo.» 

os grandes exaraioioa da esquadrado evoluvSas, aob 
aa ordena d» ar. üuiilu iJa Jauoguny. 

O sr. ministro da fi/.tu.l > rotolvsi) inlsfirlr o re- 
qoariuaulu du dr .Su ima.l.i Nabuno aob « u trans- 
faienoiu daa apalioao qaa oanstiluiit ii a fuadu so- 
oial do Miinte-Pii>, ilsiioh dn ouvir o proourmlor da 
oordi a jinliiiniiiiu naaionul. 

Ha todo o fan<ltiaieato pura aare<lit«r-Na que sari 
uooieado direstor da eatrndada ferro L) Padro II o 
ar. dr, Bwbank da Câmara. 

Na seaiietaria da junta oommeraial foram arcbí- 
vadoa os ieguintos oontraotus i 

Antônio Curloa Paahaeo e Silva e Oatavio Paakeaa 
e Silva para o fabriso de sabSo, üleoa   e   vólaa,   na' 
(«idadi< de Campiuix, provlnoia d» S. Paulo ; oapital 1 
40:000$. firma do O. Pacheco e Silva & Comp. 

Simão   dn   Oliveira   Caleiro  e Custodio Leopoldo ! 
Viflini, pma  o ooincaorclo  da   generua   naoionaea e 
eatrungfliioH, na villa do Ribairgo-Prato, provinoia 
de S   Paulo ; oapltul 30:000$,   firma   de Simlo Ca- 
leiro & Vieira. 

Pur diploma de 39 de Agosto, foi Rgraoiado paio 
giiveruo do S M. KidelmKima, com o titulo de Vis- 
conde da Souza Carvalho om vida, a sr. baobsrel 
Antônio Alves de Souza Csrvalho, subdito braziloiro 
e daputndo à aasembléa geral. 

Palleceu ante-hontem & tarde o sr. dr. üsrcino 
Raballo, juiz municipal de Sete Lagõaa, Minaa- 
Oeraes. 

O finado era natural de Pernamboco e contava 24 
annoa de edada. 

SECÇÃÜ JUDICIARIA 

TELEGRâMMAS 
Roma*   IT  de Setembro 
Âs autoridades têm empregado os maiores 

esforços para mitigar os effaitos da epidemia 
do cholera, que grassa actualmente em al- 
gumas cidades da Itália. 

O rei'Humberto tem concorrido para 08 
aoccorros, quer com a distribuição de dinhei- 
ro, quer indo pessoalmente aos logares in- 
fectados visitar os cholerioos e animando-os 
com a sua presença. 

Druxellasa   1» de Setembro 
Deram-se novos tumultos em Bruxeilas, 

devidos a divergência de opiniões políticas. 
Os esforços   da  autoridade   conseguiram 

restabelecer uma tranquillidade relativa. 
{Agencia Haoas.) 

I atlltlí*!.^!.   í» %   REL.A.ÇAO 

SESSÃO DE 19 DG SETEMBRO DE 1884 

JULOAMINTOS 

Habaaí-corpua. — Paaiente Eva. Apresentada a 
paaiente a quem foram feitas aa pnrgnntas que o 
Tribunal julgou neaeasariaa para eüdaracimento do 
facto Conta NOII não ter sido maltratada oom caati- 
goe, resolvendo o Tribunal, dapoia da ouvir o dr. Fer- 
nandes Coelho por parte da pociente, e o dr. Silvei- 
ra da Motta por parte de d, Maríi Benediota, que 
não havia paia o habeai-ca*pus ordenado, VíKíO 
como o união facto a apurar era a praetaçio de ser- 
viços, que, nos termos da lei, é da competência do 
juiz de orphSos. 

Agyrvo gioel 

N. 471 -Qaelnz. 
Aggravante, Qranado & 0,» 
Aggravado, o joito. 
Relator, o sr. üoliôn 
JUíZOS sorteado», sra. Alves Ribeiro e Brito. 
Julgaram improcedente o aggravo e conlirmaram 

a decislo aggravada, «ontra o voto do sr. Alvas Ri- 
beiro. 

iEGCÁO LíYHE 

Pelo expresso de hontem : 

D» Falha Nov i : 
«Sua Magestade o Imperador, quando deaembar- 

eava hontem, ia 6 X da tarde, no Arsenal de Mari- 
nha, da volta á Eaeola, onda fora visitar e asaiatir 
aoa exeraioios doa aspirantes, ia sendo viotima de 
nm lamentável deaastra. 

<E' o «aso qne ao saltar, a lancha em qaa vinha 
Menon ineaparadamente e, falaeando-lhe o pé, o»- 
hio ao mar, aendo, porém, salvo pelas pessoas que 
o acompanhavam 

«Sna Magestade soffreu algumas contusdaa no 
peito, porém o desagradável incidente nada o alte- 
fon, porqne, sahindo d'agna, oom admirável calma, 
•telamon : 

t—Foi um banho. 
«B partio para o paço da S. Christovam, de onde 

vclton, indo aasistir ao espectacnlo ao theatro l.u- 
eindt. 

' Consta qne astí nomeado desembargador da re- 
laçlo do Resife o dr. Domingos Antônio Alvea Ri- 
beiro, aatualmente juiz de direito deata capital. 

Consta que no dia l.» de Outubro próximo se 
realitarlo,   nas proximidades da ilha daa Enxadas, 

PABTE GOMMERCIAL 
MBHC.«.n4> I»K   8A.IWTO8 

(Do nosso   correspondente de Santos) 

Santos, 19 da Setembro da 1114. 

CAFÉ' 

Entradas pala estrada de ferro : 

O  provimento dos officios do 
Io cartório 

Está preenchida a vaga de um serventuá- 
rio de justiça do furo d'e8te termo, deixada 
pelo faliecimento do capitão Francisco José 
de Andrade. 

O Governo Imperial, por decreto de 9, fez 
mercê da serventia vitalícia dos officios de 1' 
tabellião do publico, judicial e notas, escri- 
vão do jury e das execuções criminaes ao sr. 
Francisco José da Silveira Lobo. 

Preterindo todas as considerações de ordem 
publica, que aooaselhavam o provimento do 
ooncurrente José Iunocenoio do Amaral Cam- 
pos, a favor do qual se manifestaram as au- 
toridades judiciarias d'esta comarca o oexm. 
MP. presMunto da provinoia, que por acto de 
7 d'3 Julho o nomrfou para exercor proviso- 
riamente ditos offloíos, o acto do governo foi 

i recebido n'esta cidade oom sorpresa e desa- 
grado. 

A população toda tinha firmado a convic- 
, ção de que, no actual estado de cousas, era 
uma necessidade imposta polo serviço publico 
o provimento do  cidadão José Innocencio e 

trauquilla aguardava que o governocumpriaan 
ú seu dever, confirmiudo o acto do seu dele- 
gado u'eata província 

O decreto do 9, mio puilia, poi», iloixar de 
sorprubondel-a u dusagradal-a. 

K com rajsao. 
Ü foro deste torrao, que «otnpro teve três 

serventuários, porque sò tom ire» oartoiios 
creados por loi conta entretanto quatro, des- 
de 2 de Abril de IK81, porqua extincto n ter- 
mo de Indaiutuba um Fevereiro d'esgo unno, 
por falta de 50 jurados o unioo serventuário 
que n'olle exurcia todos os officios, veio du- 
»3mpenhal-os neste, por força do que dispõe 
o art. 482 do Reg. «. 12Ü de 31 de Janeiro de 
1842. 

A falti de serviço judicial, que já a esse 
tempo era grande, cresceu com a entrada de 
mais um serventuário que veio distribuir com 
os outros era todos os ramos; entretanto era 
diffloil remediar o mal de prornpto e todos 
appoilarao para o tempo. 

Vagos os officios do l.' cartório e provado, 
como ficou perante o Governo, que o insigni- 
flcaute movimento do foro MSO permitte ma- 
nutenção a mais do três serventuários, a to- 
dos parecuo que o Governo não p<;rderia a 
opportunidade de fazer cessar a anomalia que 
aqui se nota o confirmaria o acto de 7 de Ju- 
lho. 

Todos se illudirara, porque assim não acon- 
tecoo. 

Acima das conveniências de interesse pu- 
blico foi mais uma vez collocado o empenho 
e venceo o patronato. 

A província de S. Paulo, ha muito, soffre 
revezes no provimento dos officios de justiça 
dos seus termos. 

O Governo Imperial, ao passo que confirma 
sempre as nomeações provisórias para taes 
empregos, feitas pelos presidentes das outras 
províncias, negi a sua approvação ás que são 
feitas pelos d'esta província. 

Os provimentos dos officios dos termos de 
Jundiahy, Campinas, S. Paulo e Ytú além 
de outros ahi estão para provar a nossa as- 
serção. 

Entretanto não sabemos a que attribuil-os; 
se ao erro nas escolhas feitas pelos adminis- 
tradores, se à condeseendeaoia dos nossos re- 
presentantes no parlamento. 

Seja qual fôr o motivo é um facto que 
não pôde deixar de causar desagrado a todos 
os paulistas. 

Quanto ao sr. Silveira Lobo, desejamos 
que s. s. seja muito feliz a'este termo, mas 
duvidamos que depois da conhecer os rédi- 
tos dos seus officios, aqui permaneça. 

Será, n'es3fi caso,uma dilação para um se- 
gundo concurso e do mesmo modo conti- 
nuará até que o governo queira fazer jus- 
tiça. 

(Da Imprcnm Itaana.) 

•Sf 
«Ne sntor ultra lépida.» 
(Sapateiro bate a lua aola) 
Gootinne o ar   doutor o eaminho qne tem sagui- 

^ do,   •   nada   reoele,'pois Soroeaba teni autoridade* 
incorruptivais   «  que sabem (aier raaahir aobra oa 
«rirainoaaa a plena acçlo da juatifa. 

Sr. re^aotor i em vista do regnlumcnto de hy- 
giene nS i podia, inim devia u dr. Uoriolano, na 
qualidade de dalegalo Oa junta de hygiens, con- 
seotir qne pessoas sem habilitaçdsa •xaroeaaem a 
rcadisina, prohibio, a pnihiblo muito bem ; si o sr. 
Ignaoio Pereira da Rocha ó formado que vi ao Rio, 
varifique o «eu titulo e volte para ahi, 

E por que nSu vae 1 
NIo du que escreveu tantaa obras F 
Qne fai f 
Bn eei aomo aa oousua se fazem ai li 
A lei é lei, ooutinuo sr   dr   Coriolano. 
8. Paulo, 16 de Setembro de 1884 

Justus. 

Dr.  Neves Arraond 
Eu abaixo assignado, doutor em medicina 

pela faculdade do Rio de Janeiro, medico 
adjunto do hospital da Misericórdia da corte, 
ox-coramissionado pelo governo durante a 
epidemia da fobre ainarolla em Paranaguá em 
1878, etc, etc. : 

Attesto que tenho empregado com offica- 
pía, nas moléstias do fundo sypliilítico, o de- 
purativo intitulado LICOR T1BA1NA, prepa- 
rado pelos srs. Granado & C, e julgo ser es- 
se um dos medicamentos mais recommenda- 
veis naquelles casos. 

O referido é verdade e o afflrmo sob a fè 
do meu gráo. 

Rio, 22 de Dezembro de 1880.—Dr. Ama- 
ro Teixeira das Neves Anmnd. 

Únicos depositários em S. Paulo : 
Lebre, Irmão & Sampaio e suas 

filinoa (Lebre. Irmão & G., Rua Direita n. 1. 
miaos (Mello & C, Rua de S. Bento n.   28. 

Sorocaba 
"Sr. redactor. —Li e admirei a verrina contra o dr. 

Coriolano d'Utra inserta no seu conceituado Cor- 
reio -. admirei o desplante com que se inverte a ver- 
dade, afim da angariar sympathias, popularidade, 
etc, ete. 

Si o dr. Coriolano é solicito no desampenho de 
sna miaaão, si tem feito «urativos importantíssi- 
mos, qne digam aa peaaoaa gradas de Sorocaba, cujo 
teatemunho é fdra dn duvida ; si faz da medicina 
nm sacerdócio, qne digam oa innumeroa doentes 
que vão ao seu consultório, onde recebem gratuita- 
mente todos os soceor.-os ; que digam as irmana do 
convento de Santa Clara si tem elle sido infatiga- 
vel om ministrar todos os soccorrus da sna arte sem 
o menor intereaiie ; que diga a própria oamara mn- 
niaipal. 

Sorocaba, sr. radactor, á nm loger paupérrimo 
onde se faz uma visita por 2-f )00, e no entanto o 
homem qne exarcia criminosamente alll a medici- 
na, extoiqaio daquelles pobres 30 contos em nm 
anno ! é isso ser anjo da caridade 1 O dr. Coriolano 
nlo tem inveja da clinica de pessoa algama, paia 
já nSo pôde cora a que tem, e visita «om a mesma 
egualdade o riso e o pobre. 

A resposta ao signatário da verrina deve ser 
aquella que den Apeliea ao sapateiro qne interrom- 
peu-lhe os versos : 

Entraram a 18 
Desde o dia 1 do mez 
Média diária 
Entraram de 1 de Julho até 

hoje 
Existenaia am  primeiras e ss- 

gnndns mios 

6,154 saoeaa 
100,654 kiloa 
5.5'Jl aaccaa 

298,366 saccas 

195,000 saeo.n 

Aendlmentos Hacaen 

kl finde g a: 
Dal a 17 
Dia 18 

Ignal periodo am 1883 
líesa de Rendeu 

Da 1 a 17 
Dia 18 

ignal parlada 1883 

273:0881757 
20:500|527 

~293:589$284 
333 922)860 

99:983)103 
4:6771245 

104 6601318 
60:6871652 

Movimento do porto 

Entradas no dia {7 de Setembro 

Hamburgo—Vapor   allemao   «Rio»,   «arga vários 
genaroa a Ed, Johnaton & C. 

Navios em deacai-gct 

DIA 19 DE   SETEMBRO 

A Ifandega 

Vapor allamio «Rio», varies   generoaa 

Estrada de ferro 

Burca noroegoense «Norge», materiaea 
Brigue norueguense «Caledonía», indem 
Burca norueguense «Totens», materiaea. 
Barca italians «Marini»  »al 
Vapor aliamio «Hoistem», sal 
Patacho ioglaz «Powattao»   carvüos 

Entre Alfndega   e Estrada de Ferro 

Barca italiana «Vietoria  Canestra», aal 

Voporej   a sahir 

«Rio Paraná», Portos do Sul—21 
Rio Jagnarão, Rio de Janeiro -21 
«America», Rio de  Janeiro-24 
«RíQ», Hamburgo e esaalaa—24 

MERCADO DE 8. l»/%.«JI.O 

rVotlo-iast  mariMnaaai 

Vapores    esperadoi 

«Memnon», Liverpool s esealas—20 
«America», Rio de Janeiro—21 
«Rio JugoarSo» portos do Snl—21 
«Rio Paraná» Rio de Janeiro—21 

OENEROS 

Café    .    . 
Toucinho . 
Arroz . 
Batatinha 
Batata dote. 
Farinha  . . 
Dita da milho 
FeijSo.    . . 
Poba .    . . 
Milho.    . . 
Polvilho. . 
Cará   .    . . 
Aipim     . . 
Oalünhat 
L<>it9sr   . , 
Qneijos   . . 
Ovos   .    . . 

PREÇOS 

I 
6*400 
7»200 
3Í500 
S>$240 
3|500 
3$0Ú0 
4$0ü0 

$ 
2)100 
7|000 
f 
| 
lõllO 
$ 

1$300 
(280 

| 
õ$800 
9$500 
4$500 

4$000 
3$â00 
4*500 
$ 

2|240 
8|C0O 
i 
t 
$800 

3*500 
U6U0 
(320 

UNIDADES 

cada   arroba 
15 kilos 

» 50 litros 
>   »     » 
»   »     » 
»   »     » 

> » » 
» » » 
»   >     » 
> » » 
»   >     » 

nma 
um 
nm 
dun» 

Renda até 10 1/2—34i2i6 
8. PMIIO, 1S da Satambro da 1884. 

Cotav^es dom cafâa do Ilrazil  nos   mercados estrangeiros 

DURANTE A ULTIMA   QUINZENA 

InfurmaçÕes trlegraphicas 

Da  «Revne Commersiale,  Financeira   et   Marítimo»,   da  15  de Setembro de   1884 

Vslor " «orrnsnnn- Despeja  proporcio. IPreço   spproximativo r     . nsi por srrona 1    pelo   qnal devoria 

Deaignsçía 
Denominaçlo loeal de diversas 

qnaiidadea 
Unidade 

local 
CotacSea fó ri os direitos em moeda   bra- 

zileir»   ao a-àm- 

desde   o   embar- 
qae no Brazil até 

1   onmprar-ae no Bra- 
zil para ser em re- 

a   vana i    em   1* 1    iação com aa aota- 

• mão. çSas d alem-mar. 

1/2 
Kilog. 

27   Agosto 10 Setembro 27 Agosto 10  Set. 27 Agosto 10 Set 27 Agosto 10 Set. 

0,25 fl 0,24   3/4 fl 7*500 7*450 1*500 1*490 6$000 5(970 Antuérpia 
Santos, good ordjr  
Rio, rsal ordy  1/2 

42 pf. 4S pf 7$325 7*525 1*465 1*505 6(860 6(020 

Hamburgo Kilog. 42 pf. 42 ff 7$325 7*525 1*465 1*505 5(360 6(020 
Santos, good  avsrage         .    . 52,50 fr. 52,50 fr. 7$440 7*480 1*490 1*490 5(950 5(970 
Rio, ordinaira  50 

Havre Kilog. 50 fr. 50 fr. 7*100 7*115 1*420 1*425 5*6-10 5(690 
Santoa, good averags   .    .    . 43/ 42/6 7*555 7$420 1*510 1$485 6*045 5(935 
Rio, good «bannsl flot .    .    ■ Quintal 

Londres 
Santoa, good averaga flot.    . 
Rio, flrst ordinary    .... 

(1121.) 

50 

42/ 
54 á 55 fr. 

43 
52 á 53 fr. 

7*375 
7$725 

-»500 
8$ 160 

1*475 
1S545 

1(500 
1*490 

5*900 
6*180 

6(000 
54970 

Marselha K.log. 

Rio, good floating  Libra 11 a. 10 1/2 «. 9*140 8*925 1$800 2*230 7(340 6(695 
de 10 3/4 e. 

9 7/i 
10 c. 8*930 8*810 11750 2*200 7(180 6(610 

Nova-York Rio, f*ir floating  
Santoa, fs r floatiaf.   .   .   • 453 g. 9 7/8 c. 9$030 8*720 H775 1(175 7(255 6(545 

ED1TAES 
Cullectoria da capital 

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES 

Pela colloctoria das rendas geraes d'esta 
capital, faz-se publico, que até o dia 31 de 
Outubro próximo, paga-se á bocoa do cofre, 
som multa, o imposto de industrias e proas- 
s3es, correspondente ao segundo semestre do 
corrente exercício de 1884 á 1885. 

Collectoria de S. Paulo, 5 de Setembro de 
1884.—0 collector, C. Martins dos Santos. 
8-8' 

Casa Garraux 
«.  PAXJL.O 

r 
Especialidade de Charutos da 

Havana 
VINDOS  BM   UIBKITDRA 

Esta casa garante a legitimidade da» mar- 
cas de charutos e afflança os charutos ren- 
didos como  VBRDADBIK08   1IAVANA3, 

Âs marcas, sendo legitimas Harana e 
aifiangadas pela CASA GARRAUX, serão 
sempre vendidas á contento. 

Os compradores que nSo íiloarem satisfeitos 
poderSo trocar as marcas por outras e mesmo 
serem reembolsodos si o exigirem. 

Mcgoelo  de   oonSança 

Marca Vlllar y Vlllar, Londres 
da Cdrte, Trabucos, Regalia de Ia Reina, 
Concha, Media Regalia, Regalia Britânica, 
Regalia Britânica Imperial, Imperiales. Ven- 
de-se 110 caixas do 1U0, 50 e varejo. 

Xabaca Frcmçctla 
Scarfulati supérieure, primeira qualidade. 
Tabao & Prlaer» qualité supé- 

rieure. 

Grande eortimento de cigarreiras, chara< 
teiras, caixas para phosphoros,  de cenro da 
Rússia, marfim, madreperola, tartaruga. 
l^intloH  cacblmboa e elegantes 

ponteiras 
em verdadeira espuma do mar e âmbar para 
charutos e cigarros. 6—1 

Loteria da província 
Fica transferida para 28 do corrente a ex- 

tracçSo da 3* 4* parte da loteria n. 84. 
S. Paulo. 19 de Setembro de 1884. 

0 thezoureiro. 
Bento José Alvet Pereira 

Bndolfo, Tilxilrt & C.a 

Ca«a   de   Commlsaâea 

Ü5 

Loj.-. Cap.-. 7 de Setembro 
Previno á todos os RR.-. II.-. desta Aug.-. 

0£F.-. que no dia 4 do próximo futuro mez 
de Outubro teramos Sess.-. para a eleição 
das LLuz.*. e DDign.-. que devem funecio- 
nar no exercício de 85 a 86. 

Esperamos nesse dia o comparecimento de 
lodosos Ilr.-. activos de nosso quad,-. ás 7 
horas da noite. 

S. Paulo, 19 de Setembro de 1884. 
O secretario, /. Madruga. 

(Alt.) 1 

Loj.-. Cap.*. 7 de Setembro 
Tendo de haver no dia 4 do Outubro as 

eleiçOes em nossa offlcina, convido desde já 
aos RR.-. II.-. qua estiverem em atraso de 
mensalidades á virem quitar-se nesta thezou- 
raria até esse dia, á bem de seus direitos, 
conforme o art. 228 ; e tendo om attenção os 
arts. 243, ^44 245, de nossa loi vigente. 

S. Paulo, 19 de Setembro de 1884 

O thezoureiro, 

Vietorino Pereira de Aruajo 
Rua Alegre n. 72. 

(de 2 em 2) i 

SANTOS 
32—RUA VINTE CINCO DEMARÇO-38 
 160-14 

ATTENÇÃO 
Arrenda-se, na cidade de Santos, a bem 

montada fabrica á vapor, apropriada para 
todo o serviço de serraria, carpintaria e mar- 
cenaria, para cujos trabalhos se acham func- 
cionando todas as machinas necessárias esta- 
belecidas a mais de oito annos em nma das 
principaes ruas da cidade, em um armazém 
que tem de área 660,-00 quadrados, alta 
de um salão de sobrado aonde trabalham 10 
bancas de maroineiro: o motivo de se querer 
arrendar é porque o seu proprietário está 
oom a idade avançada e precisa desoangar. 
Trata-se na mesma fabrica, rua de S. Leo- 
poldo n. 29, Santos. 5   5 

tliiíçafi Snzer 
Recebeu-se directamente da Europa; a 

oja do Rocha 30—7 
1* A—Rua dalmpepati-iag—11 A 

Colonos portuguezes 

Bua da Boa Vlita, 47 A, tiorlptorio 
MENEZES & COMP. 

Encarregam-se de mandar vir colonos por- 
tuguezes, para a lavoura, garantindo o má- 
ximo cuidado na escolha e responsabili- 
sando-se por contracto. 

Em nosso escriptorio encontrarão os inte- 
ressados todas as informações que precisa- 
rem, ao—ro 

s. 
Kcal Clnb Gjmiiastíco Portugnez 

GRUPO DRAMÁTICO INFANTIL 
DOMINGO, 21 DE SETEMBRO 

l llíiiia  representação— A pedido 

OUVERTURA PELA ORCHESTRA 
Dará começo ao espectacnlo, a recitaçflo da inspirada poesia do eminente poeta brazi- 

II lli» IA limei 
SEGUIWOA   PARTE 

A chistosa e engraçada comedia que tanto suecesso fear na !• represantaçto : 

O HOLLANDEZ 
ULTIMA   PARTE 

O  explendido vaudcville, ornado de musica, cantos, bailados,  etc, etc 

Gosimo ou o Príncipe Caiador 
PREÇOS s 

Camarotes de 1* e 2* ordem .    I2$00ú 
Ditos de 3* ordem   ....     g$00Q 
Poltronas  
Cadeiras  
Galerias ,   .     IfQQQ 

.a» kar%. 
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AVISOS 
Motlluo homtuoputbn.—Or. Leo 

poldo Ramos, cousultas da» 10 às 12 horas 
da manhã, chamados â qualquer hora, na 
Drogaria Contrai Uomwspathica, largo de 
S. Bento n. 86J t  
~i%I>V04UA.DOt Dr. JoSu da Sá e Àlbnquer 

qa«—t<«oriptorio Travei» da Sé   n. 26. Inuumba-aa 
tamlwiin d« jaMM fora da capital. 

O advoKftdo dr> •!• J. Cardoxo 
de Mello .Iimior mudou teu ••oriptorio 
para a TraTMta da Sé, a. 4. Roaideuaia—Lar(e da 
Aromh» B. 89.  

ADVOGADO.—O dl. I'ampliilu Mauuol Kroire dõ Caí- 
Talho advoga com oa ara. cunaelhaiio Dnai td da Aza- 
vado « dr. Joio llooteiio, na 1* e ■>■ inslaw.ia, a rua do 

para  qualquer    pouto   da    pro- 
Bento o. 

Attende   a 
vlncia. 

48. 
otiamadua 

O ««I v<»#;««lo ilr.Pinto Femaz, 
—Bscriptorio na travossa da SA n. 4. 

ADVOGADO DR. VMBHf¥TETOtBÍRÃT)A~SIL- 
TA • ••lititadar tanaota-aaronal Raphaal Tobisa d« 
Olivaira Martina, lar^e Ao Palaaie a. 1. 

CouMMdlbelro Afittnoel >%.ato- 
alo Ounirt» de A.zev<A<.to e «Ir. 
JoAo í-*f>fKiii-i.   ]iSunfcelro> advo. 
(adoa: —   eiariptcrío  rma de  S.  Bento 
a.48.  

O dr. Antônio L.ulz Perelru 
da Cunba tem o seu oscriptorio de advo- 
cacia á rua do Carmo n. 57, e reside à rua 
Nova n. 2, (de traz do Gazometro).  

ADVOGADO 
O dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Vianna 

tem escriptorio & travessa da Caixa d'Agua 
n. 5.  

MEDICO 
Or. Eulalio.—Residência largo do Arou- 

che 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 81.  

Medico bomoeopatba.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, previne á seus amigos e clien- 
tes que continua em seu antigo consultório 
do Largo de S. Bento n. 86, das 10 ás 12 ho- 
ras da manhã. 

CONSULTÓRIO MEDICÕE ClRURGICcTdo 
dr. A. C. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manhã, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapetiainga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà consultas das 10 às 11 da manha, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
Dr. Almeida IVetto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
jador n. 5.  

BraCAS   HAMBUEtGUEZAS 
recebem-se   dlrectamente»  no 
Salião   Elegante, vendem-se   e 
appllcam-se. 

Travessa da Quitanda n. 1. 
A   pregos sem competência, 

porém só a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos do armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza à rua de S. Bento n. 
58L 60-7 

Calçados.—Grande reducção nos pre- 
ços, a Loja do Rocha. 11 A. RUA DA IM- 
FKRATRIZ.  

Calçados.—Vende-se a força do ba- 
rato, na rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Oarraux.—AO TACÃO LUIZ XV. Leocadio 
Rosa & Comp. 

COMPANHIA. I\ ACIONAL. 
Dl 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

aparao 
Commandante Antônio Affonao  da Coita 

Eaparado doa porto» do Sal aahirA   no  dia  ül do 
oorranta, aomaío-dia para o 

RIO   DE  JANEIRO 
Raaaba oarga a paaaagairoi. 

0 PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capitão de fragata J. M. 
Mello e Al vim 

Sahirá ao dia 21 do aorranta ao maio dia par» : 
ParanaguA, 

Antoolna, 
Santa Cattiarina, 

Rlo-Orande 
Pelotas. 

Porto-Alegre e 
Montevldéo 

Raaabo aarga t paasiigairoa 
Trata-se com o agente 
Joio Àatoaio Pmtra dos Statei 

Rua Xavier da Silveira n. 33 e 34 
SANTOS 

Parla. 36, me Vivienne. • Br 

CHABLEMÉDEaWSPÉCIAl 
DU MESCU SEIU1ES E DUTÜOUS 

Cmmltãl no 4 aoaar, tt4t»i Morat. o» têcrttf 
S0.000 DOENÇAS DB 

loartroa. Puatuiaa. Vlrua a 
1 Ulearaa Vanértaa Curada* 
IpeloXareps OoparatlT. 

OEPURATIF 
i.. SAIVG 
PLUS   OE 

COPAHU 

O W«ga>» d« cttritto d« 
•rro i* »' mUÊSÊOM, 

cara ImaiediataBêntc Cnrri- 
:ffl*nt*«« f POUII d a ó do Canal. 
b*ni eoma « Fluas Branors 
dat NDhSr&t. 

«•#â»/i»W iBjsoçsftipwííi-a MotMa* (ra- 

Cara i M Osfluxoa Toai«. 
Cõ4w«iuch-> . Irrrtaçoas 
ssrvDtat dos Bronchios - 
lodaa a« Ooençat do P«lt« 

 { 6 melhor Xêroçtoothteiâo; 
• • mtêtm- Vmm wkfti» gecm** 4 AtMita 

kfêUM: JiaiU*«UaMartlaa«# 

Sirop du 
D^FORGET 

BHDD^^r1 
fttnglnatt, Aleatliia • a maf* aa/OM tf a frai^a. 

VASA    ..l,*    A«ADKM,A 

u nu in iiptiic^i it rtr.t 
'A é a^berana na Cbloraa«, 

a em todoa oa eaanx (te ■mpr.breclmvnta <• 
Bmmgmm, preclom nu a—iili»». asatral- 
Wtmm '. toda affecçSo das nas dlgestlras. 

Multo recommendada tK-lo t:ry po medico noa 
S 

ii.FiutouM«o«T«nT»F -•m? 
«i •«••▼os a Silo ^*wks 
OCTZ.  MATTO» *  O 

MELANCIAS 
Alta novidade 

Chegadas ao novo armasom e casa de frae- 
tas de Silva Braga êt Comp. roa Direita 
B. 33, Quatro Cantos. 

Psdidos pelo telaphona n. 90. p—3 

Corridas por €répitleiiièn 
IVO 

nrroDnoMD PAULISTAND 
Em beiielicio do Azylo de Míendicidade 

PR06RAMMA 

As corridas principiarão ao meio dia,   guardandü-so o iatorvallo i de   20 minutos du uma à outra. 
Durante   os   intorvailos   a   banda de musica do CLUB 24 ÜE MVlO tocará üsiiülhidas pjças do musica, 

para o que se prestou graciosamente. 

Juiv.es tle iauliida—Dr. Nabor JorcUo o J. Hudge. 
Juizes de cliegada—Dr. Caio Prado u dr. Sá e Albuquerque. 
.liii^aloM diatanclatlois—K. Munhoz. 
Juizes de posarem—Léo d'Affonsoca o PrB' uisco A. Oliveira. 

Os juizes de raia serão no momento convidados. 

Primeiro pareu—Proiniu, PRIMEIRO I» A eoMMISH^LO -eavallaa e egum* de 
■m-lo aaangue—Uiotaaieia   1,000 metrota 

NOMES PELLO     IDADE    ALTURA NATURAL JOCKEYS PESO CORES 

1 Vampiro 
2 Faiaaa   .    . 
3 Pintasilgo 

_  , , | 70 kiloa | Vermelho 
, | Zaino j 6 ãnnõã     j í,4é" i S. Paalo | Civaüeiro A. Rodrigues   | 70 kiloa | R(iza 

| fampa       | 6 annoa     { i,42"> | S  Paalo | Cavalleiro Orangel | 05 kilos ; Branca 

I Raiso 1 6 annoa     I 1 SS" | S   Paalo | Cavalleiro C   Corbott 
j 6 ao 

Sesundo pareu   Prêmio l».%R.Vo DE TA.TUHY-eavalioa  e e^unta até meio sau^iie 
—corrida a trote—Oistancla 1,000 naetroai 

1 Rob Rov    ■    ■    . | Z»ino 1 6 anno»     | l,50m | R. da Prata   | Cavai loiro Grangal (Branco 
2 Albion   .    .    .    . | Tordilho   | ri annoa     i Ltó"1 , S   Paalo j Cavalloiro O. Holland       | Azul 
3 Bo Peep".    .    .    . | Pioasso     | 6 annos     | l,42m | S. Paulo | Cavalleiro A. Morris | A»ul e branao 

Xercelro pareô — Prêmio SEGUNUO I» V COMMISSÀO — VKI,4»»";ai'I^I»IiH 
Distancia SOO metros 

1 Raphael de Barres. 
2 Bento da Rarroa     . 
3 Martinho Botelho . 

| Laranja 
. i Verde e vermelho 

E'b 
Ouarto oareo   Prêmio   DR. AHTTOMIO PRADO-cavailos e éguas ato meio sangue 
w H Distancia 1,000 metros 

i Attila     .... | AUzío      | 4 anãos     | 1,521« | S. Paulo 
2 Indayi   .    .    .    . | Zaino | 6 annoa     j l.õO"" | S. Paulo 

| Cavalleiro Corbott 
| Cavalleiro Orangel 

| 70 kilos | Vermelhc 
I 70 kiloH | Branao 

Oulnto nareo-Premio  REAL,  Ct.UD <; VM^i.VS'r8-«U» PORTUtíUEK-Clorrida a pé 
vuaaaa.    v Distancia «OO metros 

1 A. F. Panla Souza. 
2 Bento de Barres.    . 
3 J. B. Negry       .    - 
4 P. A. da Silva   .    . 

. | Azai e branco 

. j Verde e vermelho 

. i Vermelho 

Sexto  pareô- •Prêmio  CLiITO  GIROIWDIIWOS-cavaiios  e   éguas   de meuos de meio 
sangue — Distancia SOO metros 

i Pinhão 
2 Bo Peef . 
3 Cnitallo 

. | AlasSo       | 6 annos     | — - | S. Paulo | Cavalleiro Corbatt 

. i Pisasse      | 6 annos     | j S. Paulo j Cavalleiro Orangel 
. | AUzío       | 6 annos     | 1,45°> | S. Paulo | Cavalleiro C. Brito 

- | Varmnlho 
- j Branco 
- | branco e verde 

Sétimo  pareô—Prêmio   TERCEIRO D.V COHMISSAO—cavailos e éguas de menos 
de meio sangue—Distancia SOO metros 

1 Albion 
2 Mandarino . 
3 Boaaacio.    . 
4 Parahybnaa. 
5 Oaribaldi 

, | Tordilho 
. j Baio 
, j Tordilho 

■J Preto 
, I Alazüj 

| 6 annos 
{ 7 annos 
j 5 annos 
| 6 aaaua 
I t> anucs 

| 1,42" | S. Paulo 
i MS"1 | S. Paulo 
j 1.38» | S. Paulo 
| 1.4(« | S. Paulo 
| 1,40» | S. PíUIO 

Oi bilhetes desde jí i disposição, na Loja do Japlo 

| Cavalleiro 0   Holload        | 70 kilos | Azul 
j Cavalleiro A. Caldas | 70 ki os j Vermelha 
i Civalleiro A. F Carneiro | 70 kilos j Verde 
| Cavallairo Orangel | 70 kios j Branco 
j Cavalleiro Bruns i 70 kilos | Azul a Branco 

,%. C^omiuissão. 

Ao Cosmopolitano 

Bat dt Impifaífiz 
Chegou em direitnra da Europa um bonito 

ortimento de camisas, collarinhos, punhos, 
ceroalas, calças, gravatas, lenços, meias em 
alinho, fio d'e8C08sia, seda e algodão para se- 
nhoras e homens, cortinas, toalhas de cores 
em linho e algodão, guardanapos, rendas, 
tiras bordadas, morim, pique fuaUlo felpudos, 
cretone de linho e algodão para lençoes e 
fronhas. 

Recebe-se encommendas de fazendas e rou 
pas brancas para as fabricas primas e faz-se 
qualquer roupa branca sob medida por preços 
sem competência. 

Christiano  Webendoerfef 
15—14 3», 5»e sab.   

IPILÜLAS DIGESTIVAS DE PiNGBEATINA 
de 

P/mrmaccuíico de Ia Classe, Fornecedor dos Hospitaes de Paris 

A Pancreatina empregada nos hospitaes de Paris, é o mais poderoso 
digestivo, que se conheça, visto como tem a propriedade de digerir e 
tornar assimiláveis não somente a carne e os corpos gordurosos, mas 
também o pao, o amido e as feculas. 

Qualquer que seja a causa da intolerância dos alimentos, alteração, ou 
ausência de sueco gastriao, inflammaçüo, ou ulcerações do estômago, ou 
do intestino, 3 a 5 pílulas de Pancreatina de Defresne depois da co- 
mida, sempre alcançam os melhores resultados e sSo por isso prescriptas 
pulos médicos contra as seguintes afTecçõcs: 

I Falta de appetite 
"Más digestões. 
1 Vomltoa. 
Flatulencia estomacal 

Gastralgiaa. 
Ulcerações cancerosas. 
Enfermidades do ligado. 
Emmagreclmento. 

Anemia. 
Diarrhea. 
Dysenteria 
Gastrltes. 

Somnolencla depois áe comer, e vomites qus acompanham a gravidez 

PANCREATINA  DEFRESNE em frasquinhos com a dose du 3 a 4 colhe- 
radazinhas depois rta comida. 

Em casa de DEFRESNE, autor da Peptona,  PARIS, e em toda] as Phamaciai 

A praça 
Valencio Leomil commnnica a esta praça 

e as outras onde tem transacçdes que a sua 
firma individual entra n'esta data em liqui- 
dação, ao cuidado dos seus saccesssores Va- 
lencio Leomil & Comp. 

Santos, 11 de Setembro de 1884. 
3—'2 Valmcio Leomil. 

Companhia iiuanã 
.Akaaemblèa geral ordinária 
De ordem da directoria, convido aos trs. 

accionistas da mesma, a reunirem-se em as- 
semblèa geral no dia 5 de Outubro próximo 
fature, no escriptorio da companhia, ao meio 
dia, para a leitora do relatório, apreseata- 
ção das contas e balanço do semestre de Ja- 
neiro a Junho do corrente anno, nomeaçi- 
do conselho fiscal e resolver sobre o psgao 
isento de dividendos. 

Ficam suspensas as transferencias de ac 
Ses de hoje em diante até o dia da referida- 
sseisbléa. 

Escriptorio Centrai da Companhia Itoana 
!tü, 3 de Setembro da 1884. 

0 secretario da companhia, A.tUS. Neves 
tf t, »-7 

ftttOPE E MA® 
fSfc • DE SEIV» DE PINHEIRO (flARITIHIO ^^ 

de LAGASSE. pharmacentico em Bordeos 
Approvado pela Junta central de Hygiena do Brasil. 

A posso-is,   padecendo  do   peito,   as que  estào   acommcttidas  de   Toste, 
*-$*%$   CotiBttoa^ôes, Saturo», Catarrhos, Brunchites. Roru/nidúes, Extincçáo da 

rtSljj^ voz, e Asíli>nat podem ficar certas de enconti^r um prüinpto  allivio, e  con-   frtf&j 
A .^"'■T )eít,l'r uina cura completa com o   uso dns princípios biitsamicos de pinho .v^ í'. 
^wsjí&inariiilio, concentrados no Zaropa e na Massa do  seiva de pinheiro ©.J-<iV 

l-'íiS"tí'í-araar'tim0 -* Lagaase. KSlriííiif 
*yjáí£ií     Cada Iraaoo leva a marca de fabrica, a firma • o     «"?'•'/"" 
«^S-f*^ sello de GRIMAULT * G»« V*f4/I 

PARIS, 8, BCA  ViviENNB E NA'-  PBINGIPAKS PHABMACtAS c***^ 

FERRO GIRARD 
Approvado pela Academia de Medicina de Paris. 

Approvado pala Junta Central de Hygiene publica do Brasil. 

O Professor Hérard encarregado do Relatório i Academia demonstrou 
• que è facilmente aeceito pelos doentes, bem tolerado peto estômago, 
restaura as forças e cura a chioroanemia; que o que distingue parti- 
cuiarmente este novo sal de ferro, è que não causa prisão de ventre 
a combate, e elevando-se a dose, obtém-se dejecçóes numerosas. » 

O Fr.RRO GIRARD cura anemia, cores palUdas, caimbras de estô- 
mago, empobrecimento do sangue; fortifica os temperamentos fracos 
excita o appetite, regulariza as regras e combate a esterilidade 

Deposito em Paris, 8, ma Vivienne i nu prinopau Progariis e Plumjcijj 

■W^^^W 

VINHO GILBERTSEGUIN 
HBfílFUOO FORTIFfCANTB approvado pela Academia d9 Medicina rfe Pariê 

• ■• ^ ti  

Sessenta annos de Experiência 
e de bom «xlto tem demonstrado a eScmcla ineootesunrel dpote vmo, qnér como mnli- 
prrUMHem para cortar as Febres e f-vIUr o seu reapparocUuoulo. píer como fortlflmnttt nas 
ConTalese»*», Debilidade do Sançue, ralta d« alenstniafão, Tnappeteacla. Dite*. 
«»«• diBeaia, fctferníldade» nerriMu, Bebilidade causada pe.a edade ou por excessos. 

K    £tí«   VinMm, íu« contém  m»it principio* acffvoc rfo one ot onoaradet tmilirtt, nnttt-u por erteo am 
Mptuoo rt't tmnào.—Mão m (fere oijKtir contra o praço am titta Oi rtconhacida afícacit do modioamult. 
S Pbannitcia <3-. !S:E3C3-XJ X-^S", 378. rua Saint-Honor*. PARIS 
S    X>es>OKitatrloa em S  Pa.u.lo : JoJLo CA.1T13II30 :M;.A.:RTX1TS M O' 

OPPRESSAO ASTHMA NEVRALGIAS 
CiTUU9-SQint y* '*-* ^ ' *" *' ^        MM QUUÍi UtM 

Aspira-se a fumaça que penetra no peito acalma o symptoma nervoso, factlita 
a «pectoraçaõ e fávonsa as ftineções dos orga^s resplnloríijs. 
TiaS» <-a> xtaf a4s sa> «asa de 4 F«PIi   i ia #_ •>,■>«•.... .B 
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\IMIMI1(1 
Arruda Leme & Comp., nocamuntcam, a 

quuin possa intorossar, que o sr. José da Ro- 
cha Camargo Mello Júnior daixa, desde esta 
data, do fazor parto da sociedade ; retiran- 
do-so pago o satisfoito do seus lucros. 

Santos,   10 do Sutembro do  1884. 
10—7' Arruda Leme & Comp. 

m iiiíd 
Os abaixo assignados communicam, a quem 

possa interessar, quo formaram entre si uma 
sociedade commorcial, solidaria, em conti- 
nuaçSo a do 

Arruda L,eme ék. Comp. 
cujo activo o passivo flea a cargo da mesma 
sociedade. , 

Santos, 1° de Setembro de 1884. 
10—9' Manoel de Arruda Leme. 

Joaquim Eugênio do Amaral Pinto. 

Oliveira Rocha & Comp , negociantes es- 
tabelecidos com armazém de molhados por 
atacado, a rua do Imperador n. 1, nesta ci- 
dade, participam a quem possa interessar que 
retirou-se de sua firma o associado sr. Al- 
fredo de Oliveira Rocha livre e desembara- 
çado de toda e qualquer responsabilidade a 
pago de seus interesses. 

S. Paulo, 18 de Setembro de 1884. 
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um mi 
D08 

Estudantes    Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda no escriptorio do Correio 
Paulistano. 
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Ássucar 
DO 

Engenho Central de Piracicaba 
Excellente assucar crystalisado d'esse en- 

genho por preços muito resumidos a varejo 
e por atacado—no Empório Central—Largo 
do Rozario n. 28 e no armazém de A. Branco 
do Miranda Oliveira, ponte do Piques   n. 3. 

6—5* 

A praça 
Os abaixo assignados participam que nesta 

data formaram uma sociedade em comman- 
dita para estabeler em Santos uma casa da 
commissSes de café e outros gêneros do paiz 
sob a firma de Valencio Leomil «St Comp., 
sendo sócios commanditarios o coronel Joa- 
quim Sertorio e dr. Francisco d'Assis Pei- 
xoto Gomide. 

Santos, 11 de Setembro de 1884. 
Valencio Leomil. 
Joaquim Sertorio. 

3—2'      Francisco de Assis Peixoto Gomide 

Yaccina 
No instituto vaccinico provincial, qua ínnc- 

ciona todos os domingos do meio   dia a uma 
hora, no largo do Carmo n. 48 residência do 
inspector da vaccina dr. Guilherme Ellis, se 
vaccinará a todas as pessoas que para tal flm 
se apresentarem. 

Instituto Vaccinico 29 de Agosto de 1884. 
0 secretario, 

José Isidro Gonsalves Neves 
(a" e ss.) '10 7 

Aluga-se 
uma casa na rua do   Triumpho. Trata-se na 
rua da Imperatriz n. 27. '6—5 

"""      ESPECIFICO 
Contra o vicio da embrlaanu 

PREPARAÇÃO 
DO 

DR. POCKINGS 
DA RÚSSIA 

Este preparado, único no  seu gênero, oura 
radicalmente o  vicio da  em- 

briaguez por mais invete- 
rado que seja 

Receitado pelos mais aOuuadoa 
médicos da Europa obteva 

destes os mais Ilsongel- 
ros attestados 

Envolve cada frasco um  prospecto   que  ex- 
plica a sua applicaçfio 

Preço do frasco  4^000 
KMCONTRA-SE    COM     O  DBPOSITARIO 

Carloi W. Trartiief 
RUA   DO RIACHUELO,   40 SALA A* KS- 
  QUERDA 30—80 

(aonoi-rbeas 
Dlenorrliaglas 

Curam-se radicalmente e em pouoo tem- 
po com a 

Injecçío Vogito-Minifal 
da 

Pharmacia Ypiranga 
42—S. PAULO. RUA DIREITA—42 

Preço :—Um vidro  .    .        rs.    2|0ÕO 
Uma dúzia .    .        rs. 18$000 

Remette-se pai-a o in te rios* 
80—28 

Xarope de Jatahy e Umbauba 
O mais effioai a indicado com grande  pro- 

veito cm todas as moléstias do peito. 
PHARMACIA   DA  CONSOLAÇÃO 

I^argo da 


